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Candida Guimarães do Amaral.

ACTOS DO PODER EXE.CUT1Vo
D .ereto n. 978, de 5 de agosto de 1892—

Abre um credito (1 , 500:000$ para paga-
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do corrente.

EXPEDIENTE (10 Ministerio da Instrucção Pu-
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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 71—DE 5 DE Ago;To DE 1892

Autorisa o Poder Executivo a relevar a pena
de preSeripção em que incorreu Olym-
pia Candida Gui mai ães do Amaral

O Vice-Pres.dente da Republica dos Estad...s
Unidos do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu sancciono a resolução seguinte:

Art. 1." O Poder Executivo é autorisado
relevar a pena de prescripção em que incor-
reu D. Olyinp:a Candida Griimarães do Amaral,
mandando pagar-lhe, pela tabella de 1 de
d zembro de 1841, o meio soldo da patente de
seu f Decido pae , o tenente-coron e l reformado
Sebastião Lopes Guimarães, deale a data do
fallec:mento de sua mãe até 15 de julho de
1881.

Art. 2.° Ficam revogadas as disposiç5es em
contrario.

O Ministro de Estado des Neg,ocios da Ra-.
zenda assim o faça executar.

Capital Federal, 5 de agosto de 1892,40 da
Republica.

FLORIA.N0 PEIXOTO.

Fr.inciseo de Parda Rad, ires Aires.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 978 — DE 5 DE AGOSTO DE. 1892

Are um credito de 500:000$ para pagamento
do auginento de vencimentos de telegra-
phistas

O Vice-Pia sidente da Reputa : c:a dos Estadcs

Unidos do Drazil. usando da autorisação que

lhe foi dada pela lei n. 70 de 1 de agosto do

corrente anno,decreta :

Artigo unico. Fica aberto um credito de
500:0 0$ para occorrer no actual exercido de
1892 ás despczas com o pagamento do au-
gmento de vencimentos concedido aos telagra-
phistas de primeira, segunda e terceira elas; e'S
que foram equiparados aos officiaes do cor-
rio de iguaes categorias pelo art. 3' n.
da lei n. 26 de 30 de dezembro de 1891, e de
açcordo com a tabella que esto acompanlia,

Capital Federal, 5 de agosto de 1892, 4 da
Republica.

FLORIA NO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

'iriabella tiemonstrat iva. do nugmento do vencimentos dos telegraphis:as
de I?,	 o 3a eln-ses

Vencimentos Vencimentos 1 Credito votado

N.° CATEGORIAS
fixados pelo de-
creto n. 372 A

da 2 de inalo de

d: s offic aes do	 pela lei n.26
corr io	 de

de iguaes cate- 30 de dezembro

Credito
necessario em

virttide

1890 gOritIS	 de 1891 da equipamção

GO Telegraphistas de P classe 	 3.000$000 4:800$000 216 000$000 288.000$000

1CO Telegraphistas de 2 1 classe 	 2:400$000 3:800$000 240:000$000 380:000$000

240 Telegraphistas de 3° classe 	 1:800$000 3:000$000 432:000$000 -.20:000$000

Migmento
de vencimentos

verificado

72: fin000

1 ,407000$000

288:000$000
••••••••••n••••••••••• 	

Total do augmento verifirado pela equiparaçrto d3 vcnc:nientos. 	 500:000000

3' secção da Secretaria de Estado dos Negoe'os da InstruetAo Publica, Correios e Telegraphos, 5 de agosto de 1892. — O director,
José Rud rires 11,1rbosa.— Pe !ro Vett ozo llebe'l . ), director geeral.



Ministerio da Justiça

P r J eretas de 2 do cureente

roa;ai LonLados para a guarda nacional

E •zTADO 1:0 AM ..n ZONAS

Comarca de Librea

.. Teia-ufa-coronel chefe do estado-maior do
oe., .)namodu upeaor, o major Raymundo
ilativa de A eatao

alor-liscal do 13 batalhão de infantaria, o
calado José Joaquim de Sai Dias Lamego.

•
— Foi declarado sem effeito o decreto que

nomeou o 'cidadão Jacintho Corrêa da Silva
Botinelly para o posto de tenente-coronel
ehefo do estado-maior do cornmando superior
da guarda nacional da comarca de La,brea. no
estado do Amazonas, visto não ter acceitado a
nomeação.

•
— Foram reformadoa os seguintes officiaes

'la guarda nacional

ESTADO DE PERNAMBUCO

Comar:a da cop:t 1

Nos mesmas poao3:

O major-fiscal do 3° batillião de infantaria
Feae cisco de Paula alafra

O major-frau' do 3 0 batalhão de artilharia
de po:içãa Ricardo José Corrêa Lima.

— Foram nomeados pira a guarda na-
e:oaal :

ESTADO DAS ALAGÔAS

Comarca do Piar

Coro. el e eannaaante uperier, o c:dadão
\Vala sia() Joa; Baatista.

ETADO DO PIA1:111"

Comarca de Unia°

Coronal eammandante superior, o capitão
Benedicto JOS'C dos Reis ;

:major ajudant-) de ordens secretario geral,
O vaiarão Justino Gonçalves Pereira

Ten afta-carona' commandante do 5 0 ba-
talhão do infantaria do serviço da reserva, o
capitão Jtaé Martins Vianna

Tenante-coronel cotnmandante do 6 0 ba-
talhão da reserva, o capitão José de Almeida
Freitas ;

Tenente-poronel rommardante do 7' ba-
tantã ) de infantaria do serviço activo, o ci-
dadão Sezostris Josú Correa.

comarca de Parnagu4

Coronel commandante suparior. o tenente
coronel Numa Pompaio Lustosa Nogueira

Tenente-carona' earonandante do corpo de
cavalaria, o capitão Jo.a; Luiz de Freitas.

Lrc L	 'arou:ralha

aommandante da l-N* secção de ba-
talaao neer .. I, o cidadão Francisco Mendes
da Roei))

l'atiante-c-,ro r	commandante do 21 0 Ur-
tala")	 iria, o capitão Antonio José
de A c . el; .

— rui na lletaialo para o commando sia
',prior da au q.do nacional da comarca
Cia•re:e.e. no saldo do Pia ulty, o coronel c im-
mama nte sup aaor da da cumr reta de P ir-

tia • DO mesmo estado, Benjamin Josa No-
gueira.

—Foi' transferi/10 para o servia da, reserva
O t men e-roamel do 21° Loa ato de 'ufana-
ria da g:iteda. ir-aunai d ) estuda da Piauhy
Bertholino Alve. da Rocha FIlio, ataca tido o
re a ndo oficial ser aggregado ao mesmo bata-
lhão.

—Foi declarados em effeito o deere o de 13 de
fevereiro ultano na parte em que nomeou o
alferes José Maria Duarte para o posta de
tenente-coronel commandante do 76' batalhão
de infanta..'ia da guarda nacioaal da comarca
do Alentquer, no estado da Pará, visto não
ter o mesmo cariciai acceitado a nomeação.

Ministerio da guerra

RECTIFICAÇÃO

O major graduado, por decreto de 6 do cor-
rente, é o capitão ajudante do 15 batalhão
de itnantaria Mano .1 Nonato Neves Seixos e
não oca hão do ar batalaão da mesma arma,
Alfr do Ramos Chaves, como por engano roi
purificado no Diurio ()licita da 7 tombem do
corrente,

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos	 •

Por decreto de 28 de junho ultimo foi m e
-lhorada a aposentadoria coma dita em 1 do

mesmo mez ao thesourairo da administração
dos correios de Minas Geraes, João Paulo
Ferreira de Oliveira.

Por outro de 26 de julho ultimo foi apos en-
tado, nos termos da primeira parte do art. 198
combinada com a primeira 110 art. 201 do re-
gulamento dos correios, o praticante d' 2-
classe da Directoria Geral dos Correios, Au-
gusto Casar da Veiga.

Por outro de 2 do corrente, declarou-seque
a aposentado ia, concedida aor decreto d.: 7
de junho ultimo ao carteiro de 1 .à classe do.;
correios de Minas Gateies, André Pereira da
silva,é com a gratificação addicional de 30
da que trata o § 5° do art. 128 do regula-
mento dos correios.

Por outro de 3 do corrente e de accordo com
o art 75 da Constauiçao da R-publica, fai
tibilado com os vencimentos que lhe empe-

tis.am na fôrma da lei o !ente de portuguez
do 1^ externato do Gymnasio Nacional, Ma-
nuel Pacheco da Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expe,d:ente do dia 6 de agosto de 1892

Declarou-se :
Ao inspector da Th^soura,ria de Fazenda do

estado do Piauhy que fl..a concedido o credito
de 5:000$ solicitado pelo governador do mesmo
e.tado para °acorrer ás d, spezas com a aequa
sição de moveis e outros objectos necessarios
ao palacio do governo;

Ao da Thesoura,ria do estado do Rio Grande
do No te, em resposta ao officio n. 10 de 9 de
julho fiado, que foi approvado o cio fito de
95$a60, aberto afim de °acorrer ao pagamento
das despezas feitas com a acquisição de o . je-
ctos necessarios pira a eleição a que se pro-
a deu -m de maio ultimo para preenchi-
mento de uma vaga de deputado ao Congresso
Feda.a1.—Deu-se conhecimento ao alinisterio
da Fazenda.

—Remetteram-se ao inepaator geral de sande
dos partos retalhos doa jornaes Epoeu e 1,2-
parcial , contendo as medidas 'ultimamente
tomadas pelas autoridades haspatroals, afim
de evitar a invasão do cholera.-morbus.

—Raqttiellon-saao alinaa, rio da Rua oda a.
expediam d. , ordem

Para que se a recebida do ex-fiscal do ser-
viço de irrigação da cidade a quantia de 65$,
importancia da indernnisação de avarias feitas
em material pertencente ao dito serviço,
devendo ser escripturada ;Ancila quantia
como receita eventual da União, 110S termos
do art. 1° da lei n. 25 de 30 de dezembro de

189P1aiu que sa indemnise ao director geral da
Aasistencia Medico-legal de Alienados a de
1:7a0$ despendida com o pagam nto dos bono-
rarios de João Manoel aliguez, pela fiscalisação
e administração das obras das colonias de alie-
nados, na ilha do Governador ;

Para que se pague a de 13:826$070, prove-
niente de fornecimentos feitos, em junho
ultimo, ao Asylo de Meninos Desvalidos.

.11.~111-

Requerimentos despachados

Companhia Progresso Maritimo.— Não é
acetato o off rechnanto, visto sar mais vanta-
joso que continuem alugados para o serviço
de remoção do lixo sarnenta saveiros grandes.

L. Ilansan. capitão da barca norueguense
'nets!, tiudo, recorrendo da multa de 200$ que
Inc impoz o inspetor de sande do porto do
estado das Alaeaas por infracção do regula-
mento annexo ao decreto n. 9554 de :1 de
fevereiro de 1886. —Consistindo a infracção
em haver o re:orrente desembarcado um tri-
polaree da refe aaa barca, que se achava
)1 ente, apezar da ordem do inspector, que
dese ava observar a rordo ainda uma vez os
symptomas da molestia, resolvi seja cobrada
no minimo a multa de que trata o art. 181 do
citado regia:udu o. restituindo a differença
entre a impartancia desa e daquela multa
ao capitão do navio, para o qua dirijo aviso
ao inspector geral de saude dos portos.

Ministerio da Justiça .

Por portarias de 8 d-) corrente:
Foi exonerado do cargo de primeiro sup-

plante da subd legacia do 2 . districto da fre-
auezia de Sant'Anna o capitão João Antonio
da Costa, por assim o haver pedido, e no-
meado para o mesmo cargo o Dr. Manoel de
Azambiaa Mona iro.

Concedatam-se tres mezas de licença, com o
desconto da quinta parte do ordenado. ao ba-
cL arel Carlos Emalo e Andrade Peixoto, juiz
1 direito da comarca de liai:acura-mirim, no

est do do Maranhão.

Expe !ie,2te do dia 8 de agosto de 1892

Solicitou-se do alinisterio da Fazenda a ex-
p 'dição de ordem

Para que s ja indemnisado o administrador
da Casa de Detenção. capitão José Ga-par
Cunha Brito, da quantia de 208$402, impor-
tancia das despena de prompto pagamento
por elle feitas durante o mez findo.

—Para que se paguem:

Pela thesouraria do estado das AlagUas, ao
juiz de di eito Joa.! da Cunha Teixeira. decla-
rado em dispon.b lidade por de Teto de 28 de
junho ultimo. vist • não ter sido aproveitado
na organisação judi iaria dag uelle estado, o
respectivo ordenado, a contar da data em que
deix u o exereicio na comarca da capital do
referido estado, e emquanto estiver em tbspo-
nibilidade

Pela da do Paraná, ao juiz de direito Enty-
gdio Naastpluden, O r.sp -ctivo ordenado, a
contar de 15 de julho ultino. data em que
ficou an disaoni'dlidade, por ter deixado o
lugar de che!e de poUcia do mesmo es t ado ;
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No h ouro Nacional • a dasp-za t'ila.
du: ante o mez finda, com os alu u is dos
pred:os °empados palas estações e postos po-
liciaes, na importancia de 2:593666.

— Transnuttiram-si
Ao Coas Suprema Militar e de Justiça,
fim de ser julgado em superior o ultima

instancia, o processo instaurado contra o
--soldado do regimento de cavilhar acta brigada
policial desta, capital, José Rodrigues dos
-tais

Ao chefe de poliaia desta capital, para, ser
,nforma lo, o requerimento em que Clemente
Manoel Vieira, preso na Casa de Detenção
oara ser deportado, pede ser posto em li-
aardade.

--a-Declarou-se
Ao governador do estado da Bahia, em res-

posta aos officios d:t 14 de março, 22 de junho
23 de julho do corrente anno. que, para se

aes:olver sobre o pagamento da quantia do
a15$100, importancia de encadernaçõese mo-
veis fornecidos á. Secretaria da Policia daq ueile
astado, pela casa de prisão com trabalho, nos
-unos de 1880 a 1891, preciso que as res-
pectivas contas estejam reconhecidas pala
the ouraria. daquelle estado, conforme deter-
mina o de.:reto n. 10.145 de 5 de janeiro de
1889.

Ao director da nua de correcção da Capital
!.'eduaal, em resposta ao officio n 311 de 4 do
_•orrante, que fica approvada a tabella dos
?arraies arbitrados aos pre os da divisão admi-
ti:kl e cellular, para a formação da peculio no
rimestre de julho a setambro do prasente

—Autarisou-se ao general commandante da
taigivda policial desta (tapitil a mandar dar
baixa do serviço ao 2 1 sargento da mesma bri-
aada Olimpio Riaardo de Oliveira GifmarTie,s,
por hicapa cidada physica, e aos soldados Ale-
xandra Ca•siano da Silva e Victor da Silva
nainw_ madeante apre,en lação de si I bstit y l tos
doneos e do indemnisacão á Fazenda Nacio-
ial do que e stiverem a dever.

Ministerio da Fazenda

Por portaria de G do corrente, foram
concedidos noventa dias de licença, com yen-
aim antos na raiana da lei, ao otficial da di-
rectoriLt geral do contencioso do Tilcsoaro
Nacional, bacharel Pe Iro T ixe:ra Soares,
para tratar de sua sande onde lhe convier.

R,,guei . iatentos despachados

Banco Central Mineiro, pedindo que se
mande sustar tolo o procedirnanto
contra elle, para a cobrança do imposto de
5 •/,. pela in,.orporação da Companhia Pre-
dial Urbana Commercio e Industria, allegando
não estar sujeito a esse imposto, por não ter
recebido porcentagem alguma por tal motivo.
—Deferido, â vista do parecer do contencioso.

D. -Francisca Serra Carneiro Dutra,padindo
que se apostille o seu titulo declaratorio do
meio soldo, com o amamento a que tem di-
rcitoaxn • haver seu finado pa.mo alferes Alvaro
da Sarra Carneiro. fallecido no aeiunpamonto
de Tnyuty em 22 do março de 1868 de molas-
tia alli adquirida., e como tal ter direito ao
meio soldo integral do posto que occupava.—
Deferido, nos termos dos pareceres.

Victor Girona e Miguel Miscione, p .dindo
concessão por 46 annos. para um novo sys-
tema de loteria nacional, e &Tareando 101,
dos lucros a sociedades benafic . ntes. passando
a referida loteria para o i (al ar do gnv-",'0,
findo aqu Ile prazo. e s-ndo alies indemniza-
dos das destinas que fizerem com a installa,
ção.—Indeferido.

Dr Nascia . Freira de Carvalho, plindo que
s man e averba em nome d sua 1111dhe,

D. Maria Freire de Carvallm. com a clausula
de inalienabilidade, quatro apolie-s da divida
publica, do valor »ominai da 1:0a0;:. por elle
compradas ao Dr. Gustavo Julio Pinto Pacca.
—Como rinuer.

Engenheiro civil Geraldo da Gama Bastos,
pedindo o pagamento dos seus honorarios. na
j un:AM/meia de 60Wi, paios serviços que pa-
stou na. qualidade de 3 , ptr.to sobre a reivin-
dicação dos terrenos do marro do Castello.—
Remetta-se ao procurador seccional.

D. Umbelina Melchiads do Amaral Mello e
Alvini, Falindo qua s , lhe passe o titulo de-
elaratorio do montepio a que tem direito, na
qualidade de vinva do 1° t 'nente reformado
da Armada Nacional Miguel de Souza Mello
e Alvim —Passe-se o titulo, nos te-amos dos
pareceres.	 •

Domingos Silverio Bittencourt, accionista da
Comptnh:a Torrens Urbana, pedindo diversas
certidões sobre a obrigatoriedade do regis-
tro urbano.—Deeln-Se.

Jramninn Alves P:nto "alt a, 30 eaariptann-
rio nomeado para a Alfandaga d r. Santos,pedin-
do paasagem e ajuda d custo de 1" astabele-
cimanto.—Expeçam-sa ordens, nos termos do
paracer.

Companhia Emporio Industrial do Norte,r--
clamando contra as decis'es da alfandeen e
da thesouraria de fazenda do estado da Ba-
lda rnlativa ao modo de calei-lar o va'or de
13.111 taboas de pinho de que pagou direitos
 mlore . ', ao cambio do dia. —A reclama-

ção si') pôde ser tomada em consideração me-
medeante recurso interposto nos termos da
lei.

Companhia. Inhauma e 'rajá. pedindo o
pagamento do aluguel d casa ocupada
pelo 18' poste policial na eatrada mlii. ponha,
freanezia de traja. na razão de 20'0a0 man-
sas, a contar do dia 4 de abril de 1801.—Pa-
gue-se.

José Bernarchno Dias da Silva, conferente
nomeado para. a Allandega de San os. pe-
dindo premonição por 15 dias do praso de GO dias
lhe foi concedido para entrar no exercieio des-
se logar.—Concedida.

Ministerio da Marinha

Por portarias de G do corrente, parmittin-se
que John Macaskie e alannal Simões Pereira
de S0117,11, prestem exame de machinista de
bar ras a vapor do commercio, satisnizando
previamente o (11sposto no art. 10 do regula-
mento de 22 de fevereiro de 1890.

Exp2diente do dia 6 de agosto de 1892

A' Intendeneia Muniaipah remettendo cópia
da informação da capitania do porto d sta
capital sobre o requerimento em que a Com-
plianliiit Nacional de Pesca peit a por abra-
monto terrenos de marinha o accrescidos da
ilha da Agua, de sua propriedade.

Regueriaicato ,; despachado s

Quintiliano José do Nascimento .—Indefe-
rido.

Joaquim Bernardino da Silva Lessa.—Corn-
pareça no Quartel General.

Antonio .1-sé Itadrigues.—Ind..farido.
Manoel da Porciuncula.—Indeferido.
Manoel Dias de Azevedo.—indeferido.

ria a-ci

Por p'ai'it de 7adOcem' , a; o cio
doua in zoa ml'	 aom r's fina , • 1,-	 ar-
tes da ra spe-tivo órdailad :tr n e•aa ente

2 1 el m -S	 o arsanal da	 .1., a
Rio Grande da Sul Jia° angaasan pai aa
Frota, para tritau t ml. 11 'go i sde saia inte-
ress • onde lhe convier.

Por o , tra s; do G do corrante:
Foi iliapensallo o maior (10 CO 3 130 (10 (-

M31 n r. de. ai-til Ia ria Peroilio de ( -ar . a Illa Fon-
seca do lugar de mem co• . alianto d
são Technico-Militar Consultiva;

Foi nomeado Guilherme AlaXandrino Mayor
para exerce,. o togar de agente da Fabrica de
Ferro de S. João de Ipanema.

Ea•pc fiente do dia 6 de agosto de 1892

Ao Sr ministro da fazenda, solicitando pro-
videncias afim de que:
• A' vista dos processos de (vida de exer-
cicios findes ns. 12.224 e 12.227, qim	 se tumia.
mitteM. sejam distribuidos es • :,,,rttint-s cred
tos: á tliesouraria de fazenda da estado
Rio Grande do Sul, da (Funda de 97,:taa-t,
para ()acorrer ao pagamento da v ?E:imanais
de reforma que deixou de reaeber ¡aviam--
na m o nte o c.a pi elo Ray mundo Pi (aro de
Freitas. e a, de Goyaz da de Ga9 , reeia.
tilada. por Dalmaao Rod aig.ie s da 811-a (: peta
vaniente da (e saes que Pie tramam .liversos
sentenciados no presidio de 8. Ju! do.: mar_
tyrios, das raspe •tivas diariaa nas maaea de
setembro a dezembro da anno pranima pas-
sado.

Sejam pagas as aeauin'as contas:
A A . J. Peixoto de Cita`ro, um impar1ancia

de 277a200 ; a Aaaatodl alvas a; ca na
mie ra.)ag ; a Antanin Al-n a da coava na. de
4:12.; é como olha lulas' rial 110 141 • 17i1, na.
de 3:1314 .9Oi á. Comrrin 4da Mirivie3 Lia-
fada, na de 570g3 ; a Cardoso da Cara/eira &
Comp., na de 4:252500 : a Fons eca Carpa:1,
& Comp.. na de 91 laa00 ; á In amei rei —com-
pan'da Manufactureira do Ca/ mulo, na, de
IO:757; a J. 13. Braissan, na da 5 Saa.0 ;
Josa Antonio Goaçalve .: Comp., na .1 • ; aa1.11;
a Jeranymo Silva & Comp.. na d a 1:030a•0o;
a João Clapp & Filho, na de 152.aolo ; a .1ctIo
Corrêa Pacheco &Comp., na de JIlã O •

Joaquim Pinto da Silva, na de -21.0 n0;
Manwl Joaquim Pimenta 1,'.1loso, nade

M. f; de Oliveira Figueired a , na da 7:1411.,
á Marcenaria Brazileira, na de 83G.; ; a. Mo-
reira & Fornira, na de M7a; a Pereira da
Barbado & Pinto, na do 178401 ; a R
Ferreira, na de 793 ; a Vicente da Cimba
Guimarães; na de 168010, e a Vieira d a Car-
valho Filho & Torres, na do rv0saa10a,
venientes de fornecimentos toiro: . á 1:Ren-
dendo, da Guerra, no exarcicia cfmrente

A Antonio José de Azevedo, na: iino,w±,inria
de 1:412a; á Companhia de Marlao ..4-: e la-
drilhos, na de 44itts; a, Carlos Ferreira lei o 1:1,

Veka, na de 129a ; a Francisco Joa ?alta da
Rocha, na de 3:01 t ; a Fernan 'o Piras Fia.-
reira, na . de 5:000; a Franc 1 sca da. Silva
Braga, na da 5:000a, e a Saci' os &
na de :1:0314;0(50, da obras axecuralas em di-
versos estabal‘eimantos mmtilitar s;

Ao Li 13(1 Brazile • ro. ra	 (1, n

2:669.-a250, de passlg mis e ffic ,..+1 !a-; o;*-
ticlaes e praças do exercito no ora:alia-tax-
arriei°

A Laia, da Mneedn, na im21.-':1
1:744a3, -10. d • ellj aems (11' • X:1,di

Reparta,aio da Ainda ue 	 •11_
coinmiss. o teclo:leo-militar consult1va

A' ernorezi do 1 , r ,a1	 Praa'a nm i Arro.-
tancia de 606a, da pulil aaaio dos nu me
tia Reri:ta da mesma •0111inis,;:i0, vela I i
mezes de abril, maio e junho ;



Ao Hospiaio Nacional de Alienados, na im-
postana'a de 1:70aa,•360, de de-peza feita no
segun i tr i mestr.. deste ann 1 com o trata-
nrnte offiliaca e praças. e á vista do pro-
ce ;soda Trela da exer aeias findos n. 12.226,
que se eemett,e ao alatina) da eSe011.
(IPSta era ai João C nalbarto Gomes de Sá
Filho, na ds 2n$2:3n, de solda a que teve di-
reito e não re -eben do anuo p aoximo find

—Ao Sr. ministro da justiça, r anettendo o
orçamento da deapea a fazer-se com a acqui-
.si0,- a dos artigos padidos pelo 2" regimento de
cavallaria da guarda nacional desta capital,
ficando ass'al satisfela a requisição contida
cm seu aviso de 22 do mez findo.

—Ao Sr. ministro da aaricultura, commer-
cio e obras publicas, remettendo o termo da
intpeceão de saude a que foi sulimettido em 4
do corrente o guarda da caixa da agua de
Copacabana Francisco Josó de Lima.

—Ao Sr. 1' secratario da Camara. dos Srs.
Dentados. transmittindo, Mim de que se di-
gne, de apresentar á m esma camara, o reque-
rimento, dev Watt-l ento informado, em que os
aparados civis da arsenal de gusrra do es-
tado de Pernambuco pedem ao Congresso Na-
cional augmento de vencimentos.

—A' repartição de quartal-mastr3-g.eneraLde-
1 arminando qu a o commandante do 3 , dis-
tricto wuliti r pravidencie pua gila, pelo ar-
senal de geerra d est•ala da Balda, sejam
fcrnecidos ao Haapita! Militar de Sergipe os
utmcil . os e. tema», aanatint:s da nota, que se
envia, organisada nessa repartição em 20 do
Inez findo.

—Ao director do Arsenal de Guerra da ca-
pital:

Detesminando que providencio para que,
por operados desse arsenal, sejam molifica-
das, de accordo com o tratado apresentado
pela Directoria (letal das Obras M ldares. al-
gumas viaaas de ferro que existem no edificio
em construcção destinado á Escola Suppror
de Guerra e que não podem ser applicados na
conatrueçãa p r ipeito da fortaleza de
Santa Cruz, ultimamente destruido pela res-
saca.

Declaa.ando. para seu conhecimento, que se
permitto aos sol lados do corpa de operarins
Militares desce arsenal Eduardo Thomaz dos
Reis e larb mo Afonso dos Reis gozarem, on-
de lhes conr er. as licenças que obtiveram em
13 de julho ultimo, para tratamento da
saudo.

—A' Ritendencia da Guerra:
Declarando. para ot fins convenientes, que

são a,pprovadas as actas da sessão da com-
missão de compras, realizadas em 28 de junho
e 8 de julho ultimos para acquisição de va-
rios art:g rs, e cujas copias, com as primeiras
vias das propo4as recebidas, acompanharam
os oficio:: ris 24 o 99 le O o 21 do inez findo
do presa! . ate da mesma commissão.

alandando fora cer á guarda do Thesmiro
Nacional. aa hospital militar do es tado de
Santa Cathaaina.. ao Laboratorio Chimien
pliarmacautico. ás escolas In litar desta capi-
tal e de aprendizes artilheiros, ás fortalezas
de Santa Cruz d barra do Rio de Janeiro e
ite S Joio, ao 1" regimento de cavallaria e
5" de artilharia, ao I s batalhão desta arma,
ao 7 e 10' de Infantaria, 1 0 de engenharia e
á, colonia militar do Chance& os ata gos con-
stantes das notas e dos pedidos, que se remet-
tem.

—Ao director do latoratorio chimico-phae-
inacentico mditar,tnandanio fornecer ao hos-
ptaI mili ar do estado de Santa Co diara na. ao
ser viro sanitiria da In sino estado e á enfer-
jna,Mt da escola, militar desta upit..1 o: alai-
goa cvn ctor s d.: , octli.lo e das luas notas
que be enviei.

—A' Rep ictiçãe de Ajudante General
Aparovanda a proposta que faz o general

de brigada Antonio José Maria Pego Junior,

Concedendo as seguintes licenças
Ao major do 320 batalhão de infantaria

Geographo de Castro e Silva para usar a espa-
da que lhe foi offarecida pela officialidade do

batalhão da mesma arma, conforme "adiu ;
Por 20 dias ao tenente do 27, batalhão do

infantaria, addido ao 14 , da mesma arma,
Francisco Mathias Pereira da Costa, para tra-
tar de negoeios de seu interesse no estado de
Pernambuco

Por tres mezes. para tratamento de sua
.suade, no estado da Bahia, ao medido de 4'
classe do exercito De Jose de Araujo Aragão
Bulcão, á vista do terna, de inspecção a que

submett,do em 4 do corrente.
Ao soldado do 2' batalhão de engenharia

Arnaldo Ales de Oliveira Dello e ao soldado
do 10 1 de infantaria Mario Maciel para, no
anno proximo vindouro, si houver vagas e
satisfizerem as exideilcias regulamentares. -e
matricular, este na escola m i litar da capital
e aquelle na do Rio Grande do Sul.

Mandando:
Inspeccionar de sande o medicado 23' ba-

talhão de infantaria Torquatro Corréa d a Ma-
galhães, o 2 . cadete do 7 . da mesma arma Eu-
genio de Souza Brandão e o escrevente de
2 , classe do Arsenal da Guerra desta capital
Libanio Augusto Muniz ;

Recolher-se ao corpo a que pertence o al-
feres do 1 . regimento de cavallaria João Chris-
tino Ferreira de Carvalho

Pôr á disposição do com mando da Escola
Militar do Ceará, assentando praça prévia-
mente, os paisanos José Pereira Grangairo,
Pedro Rodrigues Barro zo, Emiti() 12Peiro de
Araujo e Trasibulo de Mello Guerra, aos gumes
se concede licença para. no armo proximo
vindouro, se matricularem na mesma escola.
si houver vagas e satisfizerem as exigencias
regulamentares. —Fizeram-se as neeessarias
communicações.

Requerimentos despachados

Alferes Francisco Raul Estellac Leal. —Di-
rija-se ao Congresso Nacional.

Capitão lionorario Luiz Magno.—A preten-
ção do supplicante já foi indeferida.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 8 do corrente, foram conce-
didos 60 dias de licença, com vencimentos na
forma da 1 i, ao engenheiro Francisco Mar-
condes Pereira, chefe do tra'bso e da locomo-
ção da Estrada de Ferro do Sobral, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA.

Exponente do dia 8 de agosto de 1892

Autorisau-se a Inspectoria das Terras e Co-
lonis ição a adoptar quanto antes nas hospe-
dar as de inunigranfes da ilha das Flores, Pi-
nheiro, alariano Procopio, Santos, Santa Ca-
narina, Paraná, Rio Grande do Sol e P r-
nambuco o s,sstema d desinfecção por meio
do calorico, podendo alei fazer acquisi;ão das
oito estuflis para tal fim necessarias, editanto
que a despeza respectiva não exceda da quan-
tia em que foi orçada.

I

—Declarou-se á mesma inspectoria geral
que a quot:1 com que os eoncessionaros do
estabelecimento de nucleos agricolas em ter-
ras particulares devem contribuir para occor-
rer as despe-/as da respectiva fiacaliaação não
pôde ser maior do que a de 3:600. fixada
por semestre para . a superitendancia de id 'ti-
ticas concesa es em terras devolutas, devendo
a mesma inspectoria providenciar para que
raquella conformidade seja a referida quota
recolhida aos cofres publicos.

Declarou-se á Inspectoria Geral de Ter-
ras e Colonisação ficarem n approvados os
actos pelos quaes nomeou o cidadão Al-
fredo Requião para o legar de administrador
da hospedaria de immigrantes do Mont Ser-
rat, no estado da Balda, e exonerou o Dr.
Joaquim Domiugues Lopes, medico da refe-
rida hospedaria, do mencionado cargo de
administrador que aceumulativamente exer-
cia.

PRIMEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediehte do dia 6 de agosto de 1892

emetteu -se :
Ao Ministero do Interior cópia do officio que

a este ministerio'dirigiu o commanda.nte
corpo de bombeiros, dando conta do modo por
que se portaram os officiaes e praças que fo-
ram encarregados do desentuilo dos predios
ns. 36 e 38 da rua do Carmo; e bom assim o
officio n. 254 no qual vem ixarado o parecer
do commandante do referido corpo acerca do
reque-imento em que o aliara: Luiz Franaisco
da Miranda pede lhe seja conf 	 Urna me-
dalha humanitaria em recompensa aos servi-
ços qu- prestam naquella occasião salvando a.
vida do uma menor.

Ao Ministerio da Fazenda, os documentas
com que o 2' sargento do corpo de bambeiroa
desta capital, Manoel Soares ile Neiva, prova
ser elle o unico herdeiro do s-,ti fall-cido
irmão José Soares deNeiva,2" sargento 2' ma-
chinista do mesmo corpo, afim de que se
digne de resolver como for de justiça.

— Tran:mittiram-se, por cópia. ao Mini:terio
das Relaçaies Ex t eriores as iliformações pre-
stadas pslo director da Estrada de Ferro Cen-
tral do •Brazil sobre a reclamação dos capitães
dos navios F,, licvm,1 C'e,iesit e outros contra a
&mora na descarga do carvão de pedra que
trouxaram com destino a essa estrada, e jun-
tamente os dosumentos que acompanharam as
mesmas informaç-es.

— Autorisou-se:

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil a mandar abonar duas terça: partes dos
vencimentos diarios do empresado Mi guel Al-
ves Villela Soares, nos termos do aviso desta
ministerio n. 113 da 5 de maio do armo findo..

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil a mandar abonar ao agante do 'ateimas
dessa estada de ferro João da Silva Torres
duas te rças partes dos seus vencimentos cor-
respondentes aos dias decorridos entre a data
em que se ausentou do serviço até a em que
requerera a este ministerie a licença em cujo
goso se acha.

— Declarou-se ao Ministario da Fazenda eai
solução ao seu aviso-circular de 16 de julho
findo que acha-se manado pelo escriptoria
central da fiscalisação das estradas de ferro o
proprio nacional em que funecionou a thesou-
latria d ex-paço imperial.

— Autorisou-se ao chefe da fiscalisação das
estradas de tarro a mandar annexar o cida-
dão Henrique Soares de Azevedo. como es-
eripturar,o, á rede de Pernambuco, pare , ben-
do os v(-n i a ntos que lho comp liam quando
occupau igual cargo na estrada da ferro do
Recita ao S. Francisco.

nomeado comtnandante do 6° distrieto militar,
do tenente do 7' batalhão de. Mudara Pedro
Lourivat para s'r a talante de ordens, deven-
do o dito &ralai ser trallSfe:adO para um dos
corpos do sul, quando houver vaga.

Transferindo para a Esc la Superior d
Guerra a matricula cnin que o alumno 2 , te-
nente Marcos Pratica de Azainbuja frequanta„
as alas da do estado do Rio Grande do Sul.
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Requerimentos despachxdos

Dia ,1 de julho de rea
Theodoro Tufvenors. pedindo que lhe safam

pagas as vantagens de que tem dir ito,
conformidade das instrucções de 15 de janeiro
de 1891, a contar dt data em que assumiu a
fiscalisação da medição de lotes contractados
com o Banco Iniciador de Melhoramentos.—
Indeferido.

Dia 8

Companhia Nova Era Rural do Brazil, pe-
dindo prorogação de prazo de 30 dias para
completar: conforme exigiu a Inspactoria. das
Terras, os documentos que apresentou com
relação ao seu contrac'o para fundação de
nucleos agrícolas em diversos estados.—Ac
eeitem-se as plantas, devendo a supplicante
apresentar em 30 dias, sob pena de cadari-
dado, as cadernetas que deixaram de acom-
panbal-as.

Dia 3 de ng,-.ste de 182

Proprietarios e moradores da serra da Ti-
jura pedindo illuminação para a es t rada da
nu( a até a Floresta Nacional.—Tendo os
requerentes se coinpromettido a abrir uma
parte da estrada para onde pedem illumina-
ção, aguarda-se a realisação de tal melhora-
mento para ser tomado na consideração que
merecer o pedido ora feito.

Francisco Xavier de Oliveira Luttgards.
ped;ndo ser peovido na vaga de amanuense,
visto já ter entrado em concurso, e caso não
seja possivel ser inscripto no novo concurso.
—Inscreva-se para o concurso, preenchidas
previamente as disposies do art. 25 do re-
gulamento n. 449 de 31 de maio de 1890.

Epiphanio de Oliveira Santos, pedindo ser
admitrido ao concurso para preenchimento (1.
uma vaga de amanuense nesta secretaria de
Estado.—Idem, idem.

Manoel José de Oliveira Catta-Preta, ex-
almoxarife da Estrada de Ferro S. Paulo e
Rio de Janeiro (boje Central do Brazil), pe-
dindo autorisação para continuar a contribuir
para o montepio.—Deferido.

Ministerlo da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 4 do corrente :

Foi prorogada por fres mezes a licença, com
O ordenado, c nicedida á adjunta da Repar-
tição dos Telegraphos Maria Vianna de Ma-
galhães, para tratar de sua sande;

Foram concedidos dous mez-s de licença
com ordenado, ao guarda-fio da Repartição dos
Telegraphos Joaquim Pinto de Faria, para o
mesmo fim.

Por outras de 5 do corrente:
Foi prorogada por 60 dias, com ordenado na

fórma da lai,a licença em cuja gozo se acha o
bacharel João Agostinho Carneiro Bezerra
Cavalcanti, sub-bibliothecario do Faculdade
de Direito do Recife.para tratar de sua sande ;

Foram concedidos tres MeZPS cl licença,com
ordenado na rrma da lei, ao amanuense da
I3ibliotheca Nacional Bernardo Souza Franco
Guallyba, para identico afim.

Por portaria de G do corrente, foi nomeado
o Dr. João Co-no Gonçalves Li sboa para ex-
ercer interinamente o legar de lente de gf.°.
graphia do segundo externato do Gymnasio
Nacional.

--
ExFaliente do (H, 2 d . agosto de f892

Declarou-se ao director geral dos tel egra-
plios approvado o novo regimento de signaes
para as estações semaphoricas desta capital.

•
Directoria Geral dos Cor-

rei()s
Por portarias do 8 do corrente :
Foram exonerados : Olympio Christia.no

Silva de estaMta entre a estação de Itaba-
mana e Santo Eduardo; Manoel Mac liado da
S Iva da estafeta entre a estação de Itabapoana
e Limeira, e Estevão de Oliveira, Santos, por
abandono, de carteiro supplente do correio da
Capital Federal ;

Foram nomeados : Antonio ingá de Oliveira
Bastos eStafeta entre a estação de !taba noa na.
e Sant) Eduardo. e José Rodrigins estafeta
entre a estação de Itabapoana e Limeira;

Foi lieenettolo, por 3a dias, o prat i cante da
29, classe do cortiaio da Capital Federal Anto-
nio Fernandes Moreira.

Requerimento desplchado

Candido Luiz Figueira, praticante de se-
gunda classe , pedindo prorogação de licença.
—Junte o attestado a que se refere.

REDACÇÃO

Duas palavras sobre a lança
I

Exaggerou-se a influencia do aperfeiçoa-
mento das armas de fogo sobre a cavallaria,
chegando-se a affirmar que per este motivo o
papel das tropas desta arma tornara-se nullo
em combate, por se affi gurar aos que assim
pensavam não poderem ellas resistir ao mor-
tifero fogo da infantaria moderna, s&retudo
ao do fuzil de repetição de calibre reduzido.

E por ser incontestavelmente a lança a ar-
ma branca de mais efficacia para as atrgas,
modo de combater mais característico da ca-
vallaria, entenderam algumas naç'ies da En-
ropa que deviam supprimil-a de seus -x-r
tos, no falso presupposto de qu , para o futuro
seria absolutamente imixtssivel recorrer ao
choquht das grandes massas dessa mesma ca-
vallaria, de que em todos os tempos se tem
lançado mão para terminação da lucta.

Foi principalmanta (tipo s di guerra de
1870-1871 que ima imprens t eu a .,»:, 4
tou-se cruenta guerra centra a 	 e com
uma particularid ule que a e,p ritos
militares iinvessiouou fortememe, e vem a
ser: que a cruzada sobr,- esta am.i,t1 arma,
em antiguidade não excedida p nenhuma
das armas aié oje usada pela eavallária clic -
gou até à Russia, paiz d as ;ia.s-ces tão cele-
breS pela sua fauna secular no atilejo
lança.

A França, por não haver colhido rasultado
algum della em sua ultima guerra contra a.
Allemanha, foi a nação que iniciou esse mo-
vimento hostil á lança, embora mestra) ahi
não faltassem vozes competentes qu • pugnas-
sem pela sua conservação COMO armtmento
para a cava Riria pesada. Vieram d)wiia

Austria, a R tssia e ou + cmo tçõe mnilit Lre z,
como estas, e em aigein is It sappar.ic:rain
organisação do suas Maça combatentes oa
antigos reg inent-s de ume am.que nas gu , r-
ras pas aias europé .s americanas presta-
ram as,ignalidos s-rviços.

Até certo psnto comprehande-s n como Mi
possivel buggerir ao espirito dos mrstees
arte da guerra a desacatada ideada suppras-
são da lauça, arma empregada pela cavalla-
ria de todos os povos iim todos os tempos, e
maior predileeão tias nossas tropas mantadas
do Rio Grande do Sul. •

Com fauno, a necessidad, alims 110;3 reco-
nhecida pela maioria das naçõ da. Europa,
de se dar sempre á cavalaria, qualquer que
se a a sua categoria. p3s2d:, ou
arma de foge ito efilcaz cola o fuzil da infan-
taria, para compensar o cgr, so!; o ponto de
vista do coque perdeu agitei' ama cora
appareci mento do Togo rapido, f.!7. pensar na-
naturalmente que seria impossivel ao cavai-
leiro fazer uso della, estan !o ao Mesmo tempo
armado de lança, pelo antigo h !bitu de ato
ser p3rmitt do ao cke 44e , ro O uso de sa. arina
branca e sim da espada.

A este motivo veiu reunir-se um outro,
i.ualmenta de pouco valor, e veia a ser a
suppos ta impossibilidade de se obter soldados
de ca.vallaria suai ientetnente instruidos, com
o a tnal systerna da tres anitos d . ! serviy3
militar, si ficassem elles eorn tis arnas :
clavina, a iam; I. e a espada ; e, pois. desde
que a ultima embaraça iletiOs o manejo da
arma de bA-) d n qtt a lança, •a limito natu-
ral ser esta suppritoLla. de piefor .ncia
espada, corno ac mteceit de farte, posto que
tal suppressão fosse muito eplietnera.

Não é um impossivel absoluto para o cavai-
leiro fazer fogo, sendo elle simultaneamente
binar ro c , si bem que nesta caso,
não ha negal-o, a difficu (buil se torne ainda
maior do que mantendo-se a distincçã.o ex-
istente, de longa data, entre estas duas cate-
gorias de tropas montadas ; 1-n111:atito, uma
boa insta-ta:0o de tiro ipso	 r , ..attea co:n
assidut fade vencera todas e. d:!,:ccIdarl,s,
porventura encantradas pelo 1.,,t.../e01,.0, 	 ter
ati rando elle a cavallo, qner fogo
a pé, maxime si neste ultimo caso :to pear-se
elle deixar a lança presa .tu sellitn. como fazem
hoje os dragões francezes.

Assim, Pois, quando nie.stno se pretendesse
a todo o transe dar uma arma de fogo a
todos os cavalleiros, o que aliás não é essen-
cial, tanto assmi que algumas na,vões européias
ainda não se convenceram disso, não haveria
motivo plausivel para abandonar-se total-
mente a lança, cujo effeito moral pelo meios
esta fora de contestação Nos espia lr,ies
lan ieiros Ir..spaolióes o 4 p 4otão esta minado,
com clav . na sóinente, e o:: tro g primoiros não
teem (.m . ra ar a além da 1.1 rma Luto litIlandu
ni revol "er, está euter(lid0).

F. amante. po-ein. já soar era a mação
contra a guerra que a essa arma l'AJ:Ctill
ai:minas das principaes rinches d ... Europa. o
mais cedo do que se esperava volten de novo
a questão da lança á ordam do dia, sendo cila
hoje uma das questões que mais preoccupam
a attenção (10 mundo militar ettropao.

a — Autorisou-se o mesmo a emprestar ao
Dr. Geil n terme Se meti de Capattema, actual
representaae da So i td P anç isedes TdIdg..n-
ivtes  as, conforme pediu, alguns ap-
parelhos pertencentes a essa repartição, afim
de proceder a experi.incia, respansabilisando-
ser o referido repr .seniante pela restituição
dos mesmos apparelhos, em perfeito estado.

— C(monunicou-se ao director geral dos
correios

Que o Ministerio da Agricultura já pro-
videnciou para qua a Inspectoria Geral de
Terras e Colonisação preste todos os esela-
reeireeii tos que lhe forem solicitados pela
cominissão incumbida de organisar o maPPli
postal da. Repullica;

Que foi approvado o contracto celebrado
antre o adistinistradar (los Correios de Minas
neraes e o cidadão João Pinto d e Almeida
Lima para o serviço de conducção de malas
ntre diversas localidades daquelle estado,

pela quantia de 12 000$000.

Dia 4

Remetteram-se ao director geral dos cor-
reios as cópias das notas pelas climas o presi-
dente da Confederação Suissacommunicou.
alinisterio das Relações Exteriores, a adhe.são
da eolonia britanniea do Natal e da Republica
do Haiti á convenção postal universal con-
cluida em Vienna. a 4 de julho do 1891.
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Pen sam alamis escriptores, entre os (times 	 Estes ragimentos são assim repartidos :	 Finalmente, todas as naif)es de sgunda,
. eant 1--a o gam a ra' russo . Teaiteliagoff, que	 ll ais regim aitoade guias ( at de; ns. 1 e 2). ordem, como Portugal e oatras, estão nas

	

tão sublet Hald'Ulfra :L propositil do emprego	 Quaar • regintein os de lanceiros (ns. 1 a 4). mesmas coudições mais ou menos, acando dast°

	

da ia Tat. como arma de cavallaria regular.	 Dons regimentos de caçadores a cavallo modo aval-uai:ido não ser a lança um 'anoebollta,
exailaa--e p 10 reeni , (lie domina boje a (n.s. 1 e 2).	 como tão curaaosani•nte dl-limam inn membro

	

nitt' iLa • la /las ilações da Europa, de que as l'u- 	 	  c insul i, o da coaunissão teehnica militar, em

	

1,11..aa ame Tas tirão por prolom enormes en-	 Os guias e caçadores são armados de espada carta lida em uma das suas ultimas sassões
e•ei ros en tra-) massts de, ea.vallaria emicen- e mosqaelão (verdad 'ira c! , 11; na do exarcito, p,do resp ctivo presidente.
t •adas n is fronteiras dos estados ; e sob o iie: piis que Mala az arma M . or a) ; os lanceiros,	 Conseguintamante, a lança não foi suppri-
lluxo il . tacs i !ea s. eanseqnancia, forçada • os de espada, — lani:a e il.. , uma clavina.	 mida da cambaria otos mearia tos europaos.
g r oa !a s exce.d tos da arfai thdade, como Iam- Hes !) inh q zurroai is os i,giiii titos são ole como não será das tropas montadas da Ama-
lha)/ da ft • llidade com que são elles po.stos em quaill y eaqus 1 •4iPS' a etá •tr; Nos laneAros sá- rica. polaina quando eas guerras futuras casa
mareaa pua a. :Alla ( N ii/CelltrKii0 no ponto mente o; tre 

i
, prv

	

[ivos pelotões dos esu	 mqa- ara não possa carregar cowra a infitataria,
õ-tratagiao esaolliblo. não admira que i .e- tirões estão Rmados de lança; os quartos pelo- proposiçao alias muito contestarei em al.so-
appa raço -:sant por toda parta os noros sa- tões bical tini fuzil em lugar de lança. Os luto, restain-Ilie ainda outros serviços impor-
c la •ios ia moça, cujo ompr go nos combates drag -:es, os caçador, s a cavallo e os hus- tantas, em cujo . desempenho a cavallaria não
da cava na r:a. e Ptl iTa eaVall ria, nunca deixará sarda estão armados de fu'ill.	 paderá pr :cindir de-se seu principal meio de
d a s • re •oniiiiendado polua homans que co-	 It I t ia — A cavallaria italiana compõe-se aci:ão -as cargas, para as quaes a superiori-
itheceni a t. mi ica 41 s a armila_	 actualmente de 2-1 reglinentos grupados em dade da lança sobre a espada está já muito

N "IP t' IS'). 4 1:ZP111 ainda os iritettilidos da nove brigadas de dous, tres e mesmo quatro demonstrada.
inateri7. semi() tuda, as outras . eircunistanaias regimentos. Estes 72-1 regimentos são nume- Citaremos, entre outros casos que melhor
iguaes, o: CaSalleirOS ZUM:JAUS 110 1:Inça 1 .- nados segundo uma sé ie de num eros de um poderão ser lembrados pelas pessoas de mais
v:tr;.'o s fli .are de vencida os que se acharem a 2 1 ; moas alies se distribuem polas tres sub- competencia, os seguin . e.s, unieos que mais
d a c ,. p t . la ; e corno 'litiguem quer arrisear-s a divisões da arma, a saber : quatro re itneat ,s d . protn to occorr mi aos howns que como
p Iaiaf ri )ri bule do armantanto. O. conti- de lanceiros pesados	 om. Os. 1 a .1 ; seis regimen- nós sente pir alto teeni idéa d .stas,
feacie t!... expar-se a unta beta ilesigual. boja tos da lanceiros leves ns. 5 a 10 ; 14 regi- como : 1 a parsegair a infantrria inimiga ern
tri 'i, do (fie tiaaea se g.eneralisa o uso da mentos de cae.ctlegywre, as. li a 24 (de cavai- debandada, ou atacal-a. quaudo por qualquer
tiia. prirtml pe,e ao me.ono tempo tomai-a Ias (leves)•
to- is.eve e longa .	

incident" impresvisto do combate, ella esteja
	  momentaneamente na impos-ibilalade de fazer

	

Portanto. não sõ é inexacto haver essa	 Alem do sabra, toda a cavallaria ita lana figo; 2 . . caraegar contra a propria. cavallaria
;tátil, g. (h) intim on mte aban loa ida por con- está armada de tun mosquetão com. Ga yo c:a

;raila i.: 'aetica mo 'erna, co:iforme entra nós 	
nos reconhecimentos e explotaçiies; 3 . , final-

(o sublinhado tem por d spertar a attenção ment ., proteger as trop.is amigas. , em. reti-
proa , boa ind vi duos a quem se tiatri • ate com- L1 i lei or pttta. es a originttddttila) systetna rada, ia amaria e artilharia, contta. os ataques

ela na In iraria, como pio contrario Wetterli e transformado pala addição do de- daquella arma.p , i -na 
timit és 111(:ti :4 da Europa fazem liaste mo- P°sit° Vit'ali'primeiros r ,ginientos teim,além disto,4	

Mas, admittanm sómente por hypothese
manto axpa reneias repetidas., no itituita da	 0 I()	 que a ma orla ou todas as naçõn da Europa,
obt.,.e nov is ti pis d..! lança (Alleintanha, França, uma lança, da 2 ,11 .95de cumprimento. pesando com razão ou sem alia abolissom a l(nea do
Aust ria , Balala:t e outras), qtt , melhor pra	 2.,.-i5 e ornada de unia llamula de azul elaro. armamento do exerc:to, por considerai-a
enAian es; c . alia as exigidas desta arma.	 A cavallb, a espmh é levada na argolzt do inutil. Deceriamos nos. por ventura, un;ca-

sellinal»rdetraz do i .aralleiro, lado e guardo. mente por espirito de imitação, proceder do
Pa 1 a qu. fio se p til II em duvida o nosso O titospb‘tão a . do tnesini modo, conduzido mesmo modo, sem nos lembrarmos da ser cila,

e tipi a c e rta o leitor (reft):11r10-110:4 ao pilo sellim : está eonocado com o coice para unia arma verdadeiramente tradicional na
pa, i i , I , , manar° dos file i gnoram estas cowasi baixo e a boca , para o ar, em um estojo ad- maior parte da cavallaria brazileira?

• a ;malmente tolas 	 e
açõs venta pua 

iis	 apii:(.:,0,iiilt()tiiieparte pos r erior do , sellitn, do lado	 S •gurainente não, como vamos mo.strar ao
faa um 1 ,o !a I .aça.	 maneira a contrabalançar o peso leitor em poucas palavras.
em saaind) ta i ns -rever in s algumas inibi .- da espada A tayoneta ( sil dentro de uma 	 A população do estado do Rio Grande do
nata :- :cuá.l Ls nas obras miliforas francezas cavidade para isso praleada na coronha da Sul, da qual salte a maior parte dos lio-
mais mo leteats.	 arma.	 mens qui urinam no Brazil as tropas

Vart ,la,; t, obras. pia farilm mt. ‘ padera li,“s :11— As diversas subdivisr;es da arma dessa arma, lialiiitia-se desde, os mais ver-
ser , neontr.Ida ti , 1,,,:: . ) maread ., a a uni, o_ de etvallaritt pussu an cada 111114 11111 arma- il a annos ao man ,jo da lanço, como sóa
I t l a al-:s-olo Mi lute ,las priacipa .s, poteneia; m anto particular. Nos reg mentos de (oura- acontecer ás populações agricolas e pas-
estrangeiras» do , orottel fra,nen S. Rau, mil- iriros, além da espada e do rd dver, os Im- toris da Russia e da Polonia ; e a principal
tinia e I iaão inidienda em um dos ti l i jmos inans da primaira Moira terra unia lança de aspiração do joven rio-grandense com vocação
inezes do anila passado. 	 2",h de comprimento, com natalina:Is da c .-- para a vida militar, 'Miguem o ignora., con-

afia.; , Ita—Talo ,;. o r2giiwntos de caval. res d flerentes. segundo os rejmentos. Os sista justamente eia ser bom cavalleiro e
r i ria ai!, n iã , ,a ,, exc. p;‘,7,-, &gama, (	

110111e11S da segunda fileira não temi sinão tt jogar com maestria a arma favorita do legen-
espada e o revólver, sem lança. Os hulans da dano Osorio.li, ' In lite armados da lançt, da espada e 	 oemg arda t	 /anca n.t primeira fileira e clavina	 Si, pois, coitto aquellas duas atiçiies, tombemda. elavina te,trztbitri). Não ha, pois, propria-

menta ftll tal	 outr s subdivisões	 1103 homens da segunda fil . dra. Os hussards nós, o, brazileiros, temos os nossos cuss,.cos
a o,	 i	 da arma

sinã I :I ' qua se funda% naturalmente na trazem clavinas nas dua s file.ras. Os dragões ou htf!aas, que jantais abandonarão a sua
e granadeiros a earallo està- o armados de fu- predilecta lança, só por urna descotnmunalai' 1110 dos cavallos.	 zil ooln. bayonnela, Eintim os cosacos teem a inaprudencia poder-se-hia aconselhar a sup-

Ta Yi v :. --Co ao eia ortros pai/es. a lança clavina e a lança para os homens da pri- ia esão desta actua da nossa (avaliaria. Tal
ll ' tVia. silo su inwind hi, desta naez1'). mas tu uma fileira somente O exerei • o russo, pois,
par uni i .,7d.' d ! a' rd de 1889 S. M. o Sul- mantém a 'ança nas tropas montadas, ou de medida nau se levaria a (Areai), por irhtiot'esque fossem os esforços para iss) empregados,
tão formou um raisi mento de lanceiros, que cavallaria, de tr. •.8 categorias diversas, isto é, como tem acorrecido em outros paizes.
está armado com trila lan;a, igual á da nos couraceiros, nos 'miaus e lios cossacos. P
guar.:a imperial allemã.	 Fr	 man . a—Este ó o paiz da Europa onde ais 

precednleasci a lançata, tia irav taanmub,	nossrstvibzi;aniiim
vizinhos

	

..1, sti •ia—Foi restabelecido o uso da lança se duvida, da utilidade da lança, e tanto isto é 	
tettindoés

a arma

em 18-C, e com ella foram novamente arma-verdade que no importante A'o q 1) , ccona io	a- 	
do Rio da Prata, 'micos com os quac3 poderá

o,	 o Brazil travar lacta armada, e por alies, como
dos os aulans. em primeiro logar. e depois os Milita. a•.11. publicado ha pouco( 1 80 1),por uma

conimissão de °III . iaes de todas as armita,veein-drag. a,,, z , cujas 1 -.1„ts ,ao 'm Li lo i ias.
ntes palavras acerca dessa arma por nós, e

Qta arma tem sido empragada em

	

laql, , t2,.ra—,W:n da espada, tola a cav	
se as seati

	

a/-	

t das as guerras que teem sido travadas ao

bianca:—Esttt questão (valor materiale moral sul da America.1 lr,.t t,:g1 . za, .,,ct :tido nett.i, os ta ginianto,	 A	 .illa law a) é mui o colitt ' or e: tid a pelos ill 'opr iostl,t; ouraceiro.: da, guarda. e ,til arilada de cavaliej i .0.5, e /i ão s a sabe ao ce ra) si a l ança	

Como n5..o seria desigual a Ilida travada

it ia carabina, systeina NIartinidlen y, de tatu u n des traeL ores do que partidtrios 110 

entro um reaimento d. cavallaria rio-

0 . '1 ,94 e p 's ,rido 3 .,4 :o. Esta carabola (em vitt (?\ -mito fr ancez . 	

grztnilense armado de espada, muito a contra-

d	 r so . ,stitudla p ', outra de calibro me-	 Como quer qua seja, estejam ou iJio em

	 os o por ser isto cootintrio at15 'C IS antigos

r, syst.tana Lae Metford, ou co . AS L sente- maiot•

ia em França os ad ptos dessa mais que nabitos, e um argantino, por exemplo,jogindo
na
'liame, a ira, ,do com o mesmo cartucho),	 uvid	

a, sua arma tratliçional, ai ança, com a mintam

secular arma branca, c.fula de da hav er

	

adiu, co:a um cartucho diffei.enta o L'uzil.	 restabelecida, no axercito franeez naturalidade e maestria !
ultimam . nt,e, não para armar regimentos n-	

O gen' ral russo Drttgorniroff, incontestavel
a lança sido resta	

-

uma teiros de carttllaria, como eram os de lati- inenfe unia das maiores autoridades nestaOs re..itite 1, s d.: a t a ro; ajutaam
eciros supprimidos pasteriormante á catastro-. ma.teria, interpellado sobre qual das duaslan ,I, a espa.,n 'a. a daviaa.

	

p te de 1871, tuas para serem com alia arma- 1 	 :,„:Innta;

amis. a lança e a spada, é piei rival para

.8 aq cm— A cavall ri b 1ga comarebenf'o Lios os homens da , primeira fileira dos re al- '''	 -

a cavallar a, respondeu urrais ou In nos nos

aa...ls,	 do co m eme.)	 iu.-....	 1	.Lia 5.,	 , to• i	 1'. ,-	 -	 .,* '	 d	 1	 -*	 '	 1, iilt.11 a l ,.: 11 Nt,oes, sem pi &Juizo a 	 .1.1,ic	 na'. e	

terno. s :

	

oito r in nt i t i
 esquadra() de nerosito.	 da espada que todos t•razem	 ..	

A p,.,.ferencia deve ser determinada. em
activos e uma primeiro logar, pelos liabitos nacionais, c
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depois p-lo exemplo dos povos visinhos espe-
cialistas no • o.zo de.ssas amas.

Isto quer 'dizer que. segundo a opinião d -sie
general, aliás inien.-0 aõ uso da lança pelas
trapas regulares de seu paiz, o Brazil jamais
deve aban lanar tal arma, desde que o manejo
dela entra nos habitos da sua principal popu-
lação militar o no de seus inimigos mais
provava:s.

Um outro general russo, tambem contrario
à, lança e ano armamento para as tropas regu-
lares de cavallar.a. Sko Leleff, de igual cele-
bridade entra os seus catharailas e em todo o
mundo militar europeo, scorrendo acerca
do merito relativo das armas de golpes de
ponta e armas de golpes de talho, a,:siin se
exprimiu:

<.< A lança, como qualquer outra arma. tem
suas vantagens e seus inconvenientes E' pre-
ferível ao sabre na wrseguição da cavalaria
ou em urna carga contra a in hl-daria Mas
tem tambem numerosos defeitos. Em iria
entravello corpo a corpo co:n a cavalaria

ella exige do cavaleiro uma habili-
dade particular e um conhecimento de seu
manejo, que miaus cassitz :os não teem, á
excepçdo dos cossacos do Don, para os quites
a lança constitue urna arma nacional. »

Finalmente, do expasto vê-se que os prin-
cipaes m cstres na materia, incontestavel-
mente o: russos, fazem sobutudo dep-nder a
elficacia das armas brancas da maior ou menor
perfeição com que são ella.s manejadas; conse-
guintemente, assim como os antigos sp
acabes, com a sua espada leve e afiada, eram
outr'ora o terror das melhores cavalarias
europeas armadas do lança, pela sua supe-
riorida,le moral e g laxtreza no manejo daquela
arma, do me sano modo o; la !icei reS rio-gr n-
deuses continuara° a• fazer prodigios, do que
em todas as guerras civis e es'rangeiras darão
provas, qualquer que s?ja a arma branca,
espada ou lança do advers. :trio a combater.

A melhor arma branca, a mais efilcaz. em
mãos inhabe.s. (1 ,1 inx!ar do que suceede á
mais Perfeita ferramenta, nas mãos do artista
grosseiro,nada produz de bom ; emivanto que
pelo cantra.ril, uma arma demediocre inerte,
como a lua ferramenta na miia do perito ope,
rad°, tem muitas vezes effectuado cousas
admiraveis.

E'. pais, insustentavel a ida do supprimir
a lança. da cavalaria, brazileira, de um modo
absoluto, como foi lembrado por um membro
consultivo d commissão technica militar.

(Da II ,ftrsta Technica Mica) F. C. da
Luz.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 6 de
agosto do 1892 	

	
1.974:710790

Idem do dia 8 	
	

355:374$220

2.330:085$0111
Em igual periodo de 1891.. 2.282:812$606

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 7 de
agosto ti' 1892 	

	
35G: 2G~

Idem do dia 8 	
	

37:930$990

394:19PANR
Em igual periodo de 1891..	 451:581$878

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento da dia 1 e 7 de

idem do dia 8 	
agosto do NO, 	

	
280:110t711
83 .73183

363: 848s900

NOTICIÁRIO
Pagadoria (10 Thesourt) —

Pagam-se hoje as folhas dos professores
adiu idas.

rad', do Fi e rro do Sobval
—Do extracto do relatorio de fevereiro de 1892
conta:

Comparação da receita com a desp2za de
custeio:	 .
Durante o mez foi a receita de..	 4:50975'958
E a despaa de custeio de 	  I I : 786S I 85

Resultando o de licit de 	  7:276$227
E sinalo a relação por cento da

despem para a receita da 	 	 261,3
A receita foi:

	

Receita total 	 4:5095;958
Dita por kilometro em trafego.	 3082,6

*	 treni-kilometro 	 	 15;147,2
»	 » velticulo 	

*Comparação da receita com a dosa1n1n03os
anteriores em fevereiro de:

8 	
 7: R83807

	

11 88843 	8:2890

	

1885 	  3:336310

	

1886	 4:410.945

	

1887 	 	 3:689:::160

	

1888 	 	 6:170710

	

1889 	 	 4:561230

	

1890 	  10:279g7B0
	1891	 	 5:288,4510

4:SoW58

	

1892 	
A recita foi assim distribuida de janeiro a

fevereiro de

	

1883 	  19:41141151

	

1884 	  16:21350

	

1885 	 	 8:9319,770
9:14~01

	

11 888870 .	
8 : 5.5`?4;--)10

	  12:0094;320

	

11 888808 	  10:676V00

	

189; 	  2:?- 63o,k1 9319 
	  10:4954590
	  1O:20$908

O movimento da receita rd:
Passariros quantidade 1.0V),5.. 1:2044200
131,7,agens kilogrammas Ifi 0.12_	 45C500
Encommendas kPogrammas 216..	 2103no0
Aniinaes num ero 31.	 ..
Men .adoria.s kilo ira. 301 671.... 2:601w,0

	

Armazenagem 	 	 1,010
38-g000Telegraph° 	

Multas 	 	 86Snris
Rendas diversas 	 	 137$550

	

Smma ......	 4:5 94;9-,8
Arrecadaram-sa mais 223$681 , proceden-

tes de
SImposto de sello 	 	 39.-A0

D to sobro vencimentos 	  894931
Taxa de transporte 	  984;000

	

Somma 	  220$431
Taxa addicional de 10 n/„

	

sobre o imposto do selo. 	 3$250
--

	

Somma . 	  223$6,S1

DIVISÕEs

I a A chi). centrai...
Trafego .....

$1.-c•reeção....
ia C inservatio

Somam 	

Pessoal.—Empregaram-se, durante o mez
em todos °A trabalhos da estrada em trafego
170 homens, com 4380 dias de serviço.

Construcç o --As medi ões feitas em 17 de
fevereiro deram o seguinte resultado pára, os
trabal :os exe ,iitados •le 17 d? janeiro aquAls
dita, como se vé: A despe , a foi:

• Depezi total..	 	  11:786$183
Dita por kilometro

em trafego 	 	 91$122,3

Dita por trcm kilo-
metro.... ..... .	 26'998,0

Dita por vehicalo . 	 ,488,5
Comparação da desp :za, de custcio vom a

dos annos antcriores e.a rever Aro de
1883 	 	 10:.)1631
1881 	  11 :9u5)9
1885 	  11:4315:W
1886 	  10:707803
1887 	 	 9:529S1bk3
1888 	  . 8:185$342
1889 	 	 9:53340!3
1890 	  11:984$684
1891 	  11:004$34
1892 	  11:780185

De janeiro a fevereiro de:
- 1883 	  18:3909 i

1884 	  23:701*.:814
1885 	  22:9-14118
1886 	  22:103$019
1887 	  19:5818931
1888 	  16:177,282
1889 	  18:8508937.
1800 	  22:9 72g:!..30
1891 	  23:097S976
18/2 	  24:053;5101

O seguinte quadro mostra a distribuição da
despeza de custeio pelas diversas divis)es da
estrada :

Pessoal— Ein 29 de feverà o era d vi e o
numero de empregados de nome rijo.

O numero de trabalhadora foi LO 140, e la
3007 dias de irervd,o.

Despeza — A d-so-za nesse mez foi do
9:225$19o,sendo com o pess-al (I, empregado.
4:870,5259 ; com o de operarios, 4:3,12o0 e
com o material 131$740.

PESSOAL

2:2z1.:472
2:

i73$S2:

10:2-43143



Historia do Ileaail

Maria das Dwes Cardoso 	
Moia da Conceição da Costa Velho
Maria Magdalena da Costa Velho 	

9 pontos 3 pontos
10	 » 2 »
5	 3•	 1»

Geographia

Maria das Do^es Cardoso 	
Maria da Conceição da Costa Velho 	
Maria Magdalena da Costa Velho 	

Ilistoria Sagrada

Maria das Dores Cardoso 	
Maria da Conceição da Costa Velho 	
Maria Madalena da Costa Velho 	

PRIMEIRA CLASSE-21 TURMA

Eseripta

10 pontos 3 pontos
10	 >> 2	 »
5	 » 1»

9 pontos 3 pontos
1')	 » 2	 »
5	 »	 1»

:33430 Terça-feira 9
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Useolo Barão do Rio Doce— Resultado das concursos eff3ctuados ena março, abril, maio, Junho e Julho d3 1392
no cursa diurna

Março a .'.unho	 Julio
8 pontos 3 pontos

11	 » 2 »
5	 » 1»

• SEGUNDA CLASSE

E.,eripta

Maria das Dores Cardoso 	
Maria da Cenceiç° da Co ta Velho 	
Maria Magdalena, da Costa Velho 	

Leitura

Taboada

Ilerminia Serra 	 	 19 ponte-) 5 pontos
Maria .Isse V.eira, Souto 	 	 19	 ::-	 4	 »
Ad laide Guiomar de Avila 	 	 22	 » 3 »
Maria Sophia da Conceição 	 	 12	 » 2 »
Lueinda Ferreira de Carvalho 	 	 5	 » 1 »

nur:na ehrista
Maria das Dores Cardoso 	
Maria da Conce'ção da Costa Velho 	
Maria Magdalena da Costa Velho 	

G rannnatica

MAria das Dores Cardoso 	
Maria da Conuicão da Costa. velho 	
Maria Magdalciit da Costa Velho 	

Arithwetica

Maria da Conceição da Costa Velho 	
Maria das Dores Cardoso 	
Maria Magdal na da Costa Velho 	

Desenha linear

Maria das Dores Cardoso 	
Maria da Concebi° da Costa  Velho 	
Maria Magdalena da Costa Velho 	

9 pontos 3 pontos
17	 » 2 »
5	 » 1»

9 pontos 3 pontos
11	 »	 2	 >>
5	 » 1»

14 pontos 3 »
8	 » 2»
5	 o 1»

9 pontos 3 pontos
10	 » 2 »
5	 » 1»

Ilerminia Serra 	 	 20 pontos 5 pontos
Maria Sopliia da Conceição 	 	 14	 » 4 »
Maria José Vieira Souto 	 	 20	 » 3 »
Adelaide Guio:liar ele Avila. 	 	 19	 » 2 »
Lueinda Ferreira de Carvalho. 	 	 7	 » 1	 »

PRIMEIRA CLASSE—!' TUIZMA

Escripta

Março a Junho	 .Tulho
Antonia da Conceição Cordeiro 	 	 21 pontos O pontos
Julieta da Conceição Bento 	 	 22	 » 5 »
Alzira Santiago 	 	 12	 » 4 »
Petronilha Martins 	 	 13	 » 3 »
Zulmira da Silva 	 	 13	 » 2 »
Maria Emitia da Costa Velho 	 	 7	 » 1 »

Leitura

Jul'eta da Conceição Bento 	
Alzira Santiago 	
Paronitaa Mar,ins
Zulmira da Silva 	
Antonia da Conceição Cordeiro
Maria Eludia da Custa Velho .

27 pontos O pontos
22	 » 5 »
15	 »	 4	 3:-
10	 »	 :3	 »
8 » 2»
O	 »	 1...

.Nuweros

P . tronilha Martins 	 	 19 pontos (3 pontos
Alzira Santiago 	 	 29	 » 5 »
.; tineta dl C-nceição Bento 	 	 21	 » 4 »
Zulmira. da Silva	 15	 >> 3	 »
Maria Emitia da Costa Vel'io  	 8	 » 2 »
Antonia da Conceição Cordeiro 	 	 10	 » 1 »

TraMlos de agulha

Maria das Dores Cardoso.
Maria da Conceição da CostaVelho.
11 rminia Serra.
Maria Sophia da Conceição.

Hermin'a Serra. 	
Maria José Vieira Souto 	
Lueinda Ferreira de Carvalho. 	
Maria Sophia da Conceição 	
AlLiaide Guiomar de Avila 	

Leitura

lIwminia Serra 	
Maria Sophia da Con .eição 	
Lu inda Ferreira de Carvalho 	
Maria José Vieira Souto 	
Adelaide Guiomar de Avila 	

Março a Junho	 Julho
21 pontos 5 pontos
24	 o 4
12	 o	 :3
1°	 » 2
5	 »	 1

23 pontos 5 pontos
12	 » 4
10	 » 3 »
22 » 2 »
13	 »	 1	 »

Todas as alumnas tiveram bom procedimento.

Qwed,.o de honra p.¥ra o mes de og;slo

Maria das Dores Cardoso.
11 . aan nia Serra.
Julieta da Conceição Bento.

Retirou-se da escola por motivos pariicnlare a alumna Custodia

Correio— Esta repartição expedirá
boje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo C,,gma-ote, para Santos, recebendo irn-
presg,s até á 1 hora da tarde, cartas para o
111erior até á 1 1/2, oitas com porte duplo até
ie3 2, oleetos para re6istrar ate á 1 idem.

— Amanhã:

Pelo 5. S41e-d r, para 05 portos do norte.
p r Vieroria, Amarração e Obidos, rexendo

:4S•IS até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interor até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

Sun Cm Casa, da, 1111-awico1 -
dia —O movim nto do Hospital da Santa
Casa da Misericordia. dos hospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Ca,cadura foi no dia
7 de Nosto o seguinte:

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorio poblicos foi, no mesmo dia, de 203
consultantes, para os quaes se aviaram 331
rec i ta,s

Ice. part,I:iAs Contrai sleteal-
rologles — Resumo i n ieteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Existiam 	
Entraram
Sahiram 	
Fa I 1 ece ram
Existem 	

Nac. Estr.	 Total.
Dia 8 de agosto de 1892

22,5
Temperatura á sombra.. /mitlima.... 15,5

745 636 1.380 (média	 10.0
19 26 45 )ina xona 	 27.5
21 18 39 Dita na relva 	 • jmnaina.... 8,2

4 4 8 Dita ao sol. 	  maxima.... 50,0
730 640 1.379	 Evaporação á sombra 2m.,5.



4:Itiaaervaatolt-10 Asti-0,10-111e°
— Bestial° ineteorologico dos dias 4 e 5 de
agosto de 1892
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1. • tarde_

T iermometro desabrgado ao meio dia: en-
negTecido 48,0, pratead )33,5.

Temperatura maxima 24.0.
Temperatura minium 15,2.
Evaporação 1,5.
Ozene 6.
Velocidade média do vento Pm 24 horas Im,6.

Estado do cJo

1) 0.2 encobertos por cirrus e nevoeiro,
• nto S

2) 0,1 encoberto por cirrus e nevoairo, ven-
to E 11'1,4.

3) 0,8 encob TIo3 por cirrus e nevoeiro,
vento nollo.

4) 0,-1 uncobertos por ciriais e cirro-cumu-
lus, vento NE

E nos dias 5 e G de agosto:
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5 7 hs. da nouta 75).S.3 22.3 11.04 58 3

6 1 • • manha. 75) 27 13.4

• 7 •	 •	 •	 75S 10 , 19.3

. 1 •	 . tards.. 1 736.02 	 21.2
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13.10 78.1

12.53 75.7

15.18 67 2

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negreeido 46,0, prateado 32.0.

Temperatura maxima 21,2.
Temperatura minima 16,0.
Evaporação 2,2.
Ozone 5.
Velocidade media do vento em 24 horas 311,2.

Estado do cé,o
1) 0.1 encoberto por cirrus, vento SSE
2) 0,2 eneob Ttos por CirrUS e emitiu:,

vento \V 2:11,2.
3) 0,1 encoberto por eirems e nevoeiro,

vento NNV 2 ,9.
4) 0,6 encobertos por c rrus, cirro-cutnulus

e nevoeiro, vento N 3
Observações sitnultaneas.— Dia 5— Ba' ia,

barom. 761,30, therin. cent. 22,35, céo nubla-
do, vento E moderado. Cnoveu liontetn.—
Dia 6—barom. 761,20, thorm. cent. - 22,4, céo
encoberto, vento SW moderado. Choveu
hoje.

Abastecimento de agua .— Os
diversos manandaes forneceram :

No dia 3:
Tingiu\ e Commerio 	

alia:anã e affluontes 	
 58.147 000

18 121 mo
Macacos e Cab !ça 	  9 853 000
Carioca e Morro do Inglez 	  5 962.000
Anda rally e Tres Rio:. 	

	
7.357.000

Além das outras derivaç3os antes
do P..dre :olho, o riservatorio
de S Cliristovão recebeu 	

	
3.668 000

e o do Morro da Viuva 	  1.328..000

No dia 4:
Tin.rua e Commere : o 	  58.117 000
Maracana e aillueittes	 18.033 troo
Macacos e Cab • ça, 	 	 9.738 0,10
Carioca e Morro d Inglaz 	  5.801 000
Andaraby e Tres Rios 	 	 7.288.000
Alain das mitras ler, vaç .s antas

do Podre4ulho, o reservatorio
de S. Christovão r .cebeu 	

	
3.668 oon

e o da Marco da Viuvo 	
	

1 336.000

No dia 5:

numa e Comm2reio 	  61.258.000.
Mara:anã e ailluentes 	  18.003.000
Macacos e Cabeça 	  9.628.000
Carioca e Morro do Inglez 	

	
5.721.000

Andarahy e Tres Rios	 	  7.202.000
Além das outras derivaç5et antes

do Pedr gulho, o reservatorb
de S. Christovão recebeu 	

	
3.658.000

e o do Morro da Viuvo 	
	

1 328.00o

EDITAES E AVISOS

Caixa da Amortiza -,,v;to

Por esta repartição, se faz publico que,
tendo-se. extraviado seis aoolices geraes do
valor de 1:000,.; cada uma, juros ai-1U '0 de 6 "/..
sob as. 81511 a 81516, emittidas em 1866
e uma dita do valor de 200, de igual juras,
isob n 2943, emittida era 1867, vae ser sol-
citada a expedição de novos titulo. si dentro
de 15 dias não houver reclama:ão ao con
trario.

Caixa da Amortização, 8 de agosto de 1892.
— 31. A. Galra°.

Uoc e.130:101•111,
Communico aos interevados qu e , por ordem

do Sr. ministro da fasenda, principiará no dia
16 do corrente a execução da regulamento de
17 de maio ultimo, relativo á arrecadação do
imposto do fumo, terminando em 30 na parti
referente ás licenças e em I de setembro a
execução plena do mesmo regulamento,
' Capital Federal. 4 de agosto de 1892.-0
administrador, J. C .	 valcanti

••••n••n•

Roceb odor ia
DISTRICT°

O abaixo assinado previne aos interessados
de que sottreram au gmentos nos valores toe:a-
tivos para deducção (ti imposto predial, no ex-
creio de 1893, os pr ali0s seguintes :

Rua de Paula M dto;
N. 1, Pudim) de S Azo, Lima.
N. 3, Antonio J. O Leal Ferreira.
N. 5, O mesmo
N. 9. Carlota, Augusta Rodrigues.
N. 13, Antonio Joaquim da Costa Faria.
N. 18, Luiz Alves da Mite-ido.
N. 19, Irmandade da Santa Cruz dos Mili-

tar
Ns. 25 e 27, João Felix de Carvalho.
N. 31, João e o tios.
Ns. 37 e ..0, An tonioJ. Ribeiro Magalhães.
N 53. Antonio J. de Oliv•iirt Gomes.
N. 35, Nicolão Antonio Aires.
N. 67, J. Alv s Radrizuas Juni ir.
N 73, Antonio J A!i'tes Cordeiro.
Ns 79 Ri „Iolqui .los de Carvalho.
Ns. 87 a 91. .1(.“é Maria do Carvalho e Sá.
N. 93, Dr. Manoel Luiz Vidra,.
N. 103, Julio, Maria Pereira. •
N. 105„Ioaquim Soares Dias.
Ns. 107 o 1 , 19, Antonio Gonçalves da Silva.
Ns. 2 e 1, Justino de Alineida Guerra.
N. 6, Feliciano José da Costa.
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N 8, José Maria F. Vieira.
N. 12: Joaquim F. da Costa Brandão.
N. 21, Leonardo V. Vieira Guimarães e ou•

tais.
Ns : t0 e 32, Companhia, Fabrica de Tecidas

S. Lazaro.
N. 38, An tonio de Soma Campas.
N. 44, Anna Fr:Int:isca, de Azeitado.
N. 51, José Augusto V. de

N. 50. Rapbael J. M
Ns 60 e 62, Lado José da Silva Branda°,

Rua Paraisn:
Ns. 1 e 3. Justino de Almeida Guerra.
N. 5, Domingos Ribeiros i 4 o Couto.
N. 7, Manoel Joaquim Pimenta, Velloso.

Rua Fluminense :
N 3 (2 a 24), Manoel Teireira, da

Cotta.
N. k 2. Ibminzo o, Ferreira da Silva.
N. 2, Maria Canil 'a do Carmo.
Ns. 4 e 6. Antonio José Alves Cordeiro.
N. 10, Antonio B rrnso d a Almeida.
N. 2a. Dr. V. Bandeira Duarte.
Rua das Neves
Ns 1 e 3, Francisca Dias da Silva.

N 4, D isembargador Viriato Bandeial
Duarte.

Lal ia 'o Senado
N. 5, Semin.' ) Sobral Pires.
N. 21, Vic1orino José da. Costa.
N. 23, Anna Joseplia do silva Cordeiro.
N. 27, Raymundo 11 ! Andrade Leite.
N. 37, Antonio Gotralves da Silva Bastos.
N 39, João Luiz Fernandas.
N 41, Jesuina Maria B. Roarignes.
N 57. M moei Joaquim Pimenta Venoso.
N. 71, Lyd'a Barinsa da Silva.
N. 75

'
 Antonio Domingos Vaz.

N. 2, José Pedro Tavares.
N 8, Custodio da Costa P. Magalhães.
Ns. 10 a 14, B • nto José da Costa. Brazil.
Ns IR e 20, Francisco Multado Fraitas.
N 2S, 13erthoblo Ferreira, dos. Santos.
N. 40, Francisco da Silveira Borges.
Ns. 1-14 a I A, Manool Mar oito da. Silva.
N. 66, Carolina Maria Rodrignes.
N 72, Domin gos da Costa Simões.
Praça D Antonio.:
Ns 7 a 11, Mano . 1 dos Santos Couto.
Ns. 13 e 1T), Manoel José Fernandes de Ma-

cedo.
Ns. 17 a 21, Alexlndr n Pweirn da Costa.
N. 2, Luiz .1 dos Santos Lobo.
N 4, ¡til-listo E d .! Freitas.
N. 5. Antonio .Tos Gom es Ribeiro,
N 10. Th ere.za, Maria de Avaliar.
Ns. 12 014 Eduardo N. dos Santos Pinheiro.
N. I", Maria Antonio, de Jesus.
N. 18, Manoel An'onio Barreiros.
N. 22, Maria Isabel e Maria Carolina.
Recebedor a, 5 de agosto de 1892 — O eia-

carreg )do do lançamento, Joeto R.,di . igue; Lias.

Alran le n-a do Rio de:fanei ro

ED1Tkl. DE PRAÇA N. 59

Pelo inspectoria ila Alfande ga, do Rio de Ja-
n eiro,se faz publico, que na porta do armazem
de consumam dia 30 do corrente. ao meio-dia.
se hão d ,) arrematar, livres de direitos, as
mercadorias seguintes:

M troa BFC: 1 caixa contendo tijolos para.
limiar. facas, pesando 10 Mios; procedente de
Livorpool, no vapor ingiez L qss41, descar-
regada em 9 de setembro de 1891.

Marca I dita n. 13. contendo :1 litros de
licor commurn, em 3 garrafas; 2 litros de
rhum, em 3 garrafas; procedente de Mar-
selha, no vilota . francez .1q-it u'lie, descar-
regado em 23 de setembro de 1891.

Marca CA: 1 picote com div ersos artigos,
n 2.883; da mesint procedendo e no mesmo
vapor.

Marca CG: 1 rolo n. 24, contendo 2 pe-
neiras de seda, 1 dita de tela de latão; pe-
sando 500 grumas; 13 ditas de arame de
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ferro, pesando 2 kilos ; da mesma proce-
dencia e no mesmo vapor.

Marca RA: 1 caixa n. 39, con'endo ci-
memto em pó, pesando 18 kilos; da mesura
procedeneta e no mesmo vapor.

Sem marca: 1 caixa co iteado parafusos
com porciís de ferro, pesando 69 kilos, me-
dindo mais de 0 0 .010 no menor •iameteo do
corpo; procedente de Londres no vap r ing,let

descarregada em 23 de maio do 1891.
Marca B-E: 2 ditas lis. 18.022 82, con-

tendo 1 pacote de lã não et ossificada. pasando
2 Mios; 1 moringueira de nadei 'a fina: ohms
de cobre simples para s xviço de m esa, p a-
sando 1 kilo; 1 caixa de madaira fina de
mais de O'n ,80 na maior dimensão; vernizes
eia massa, pesando 1 kilo; uin inovei não
classificado de madeira fina, pesando 13 kilos;
da insola pro cri ncia, e no mesmo vap)r,
descarregado em 1'), de maio de 1891.

A mesma marca: 1 dita n. 18.084. con-
tendo obra de cobre dourado. psando 1 kilo:
objeclos de cobre dourado para adorno, pe-
sando 7 kilos: velas de stearina, peando
1 1;2 kilo; da mesma procedencia e no mesmo
vapor.

A mesma marca: 1 dita, TI. 18.031. con-
tendo 2 porta-bibelotes de mal ordina ria,
pesando GO kilo's: da mesma procedencia e no
mesmo vapor descarregada cio 14 de maio
de 1891.

Lettreiro Antonio Ayres : 1 dita contendo
1 kilo de farinha tecida, procedente de Mar-
selha no vapor franca nergogne, descar-
regada em 5 de maio d(s 1891.

Lettreiro Antonio Rodrhmes : 2 pios toscos,
da me:ma procadenda, no momo vapor.

Lettreiro Miguel Fardres : 1 colchão, 1 tra-
vesseiro e 1 cob'xta de algodão usados, da
mesma peocadencia. no mesmo vapor.

Mar a MBC: 1 caixa n. 6186, contido ca-
simira de lã singela, p esando liquido 136 kilos.
em 24 peças ; procedente de Ham burgo, no
vapor allotnão 4 egenti(aa, descarregada em
18 de maio de 1891.

Marca HW : 2 ditas n. 53, cantando es-
tamp is não esp ecitdaut is. collocadas em pa-
pelão, pesando liquido 154 ki10 ; dt mesma
pro ei ncia, no mosmo vapor, descarregad
em 19 ite março de 1891.

Marca LB: 1 d ti n. 453, cont ando chapas
de ferro, para espartilhos. posando 82 kilos
cadarço de algodão, pesando liquido, 5 Mios;
da mesma proc nl encia, no mesmo vapor.

Marca WDS-II: 1 dia n. 1230, contendo
.colher ,s de tutanagna. 48 duz:as, pesar !o
25 Mios ; proe . dente (te II o inhur ai, no vapor
allemão trgen'id.t, des.arregado em 21 da
março de 1891
, Marca loL-JPC: 1 dita n. 19 IA:. contendo
amostras de vinho commum, tilo esti ci ficados,
medindo 1/2 litro; procedente de Bardéos. no
vapor fraucez Brisil, descarregado em 23 de
julho de t R90 .

Marca B3 : 1 dita n 53352, contendo mu-
sicas impressas. pesando 1 k : lo ; estampas
Iodas em papelão , pesando 3 kilos ; cha pas de
ferro pintod r, pesand ) 6 ki'os ; procedente
de Bordéas. no vapor fr mc z Dd da!, dos-
carregada, eia 2 da abril de 1891.

Marca FG : 1 dita n. 503. contendo livros
impressos com capas (te papelão. pesando 60
Mios ; estampas não esoceiticada,s, posando
1 kilo; procodente de Buenos-Ayr 's, no vapor
italiano Adia, descarregada em 28 da abril
de 1881.

Marca AE : 1 d : ta n. 32, (ontem') obras de
ferro fundido, peando 7 kilos ; proc edente de
Bueno4-Ayres, no vapor italiano des-
careegado em 28 de abril de 1891.

Marca W : 2 ditas ns. 8 e 9, contendo 90
centos de charutos ; proeadente de Geaova.
no vapor italiano Atue ta, d , searxgada em 1
de julho 1 12al.

M irci RO-T, : 2 talhas, , o esando 59 1:
d e ferr • peoeedencia de Gla,gow, rio vap
inglez Istetcoetle, descarregado em 4 de julho
de 1891.

A mesma marca: 1 volume contendo I ta-
lha l e 

.
Jarro, pasindo 110 kilos, da mesma

procadencia, no mesmo vapor.
A mesma mar a : 1 caixa n. 3. contendo

1 talha da ferra, pes indo 265 kllos ; da mesma
proeedencio. no mesmo vapor.

Marca Atire 1 dita, condo massas alimen-
tidos. pesando 10 klos ; procedente (1) Rio da
Prata; no vapor feancez Voteae,e, dewaree....
vago en). 91 da julho de 18O1.

Marca CFF: 2 ditas mis. 2-70 e 2.961, con-
tendo vi !vos qu , brados paeea, vidraça, n. 1,
procedentes de Liverpool no setpll' iner,lez

n rt, de 5 do inalo e 11 de	 de 1891.
Marca MMC: 2 ditas mi. 1./2, con'endo GO

quadros de mad ira com enfeites de metal
amarello, p esa,ndo 36"; kilo:s. procedentes de
Nova. York no vapor inglez Bencray, descar-
reg,a(los á 30 de dezembro de 1890.

Marca GL: 1 amarrado n. 7.805. contendo
Til: E l os do obras de clutmLo prat eado para
seeeiro, procedente de II onburgo no vap
allemão 'Mina. descarregado a 21 de
março de 1891.

Marca RI': 1 barrica n. 280,contendo gesso
em pó, pesando 260 kilos; procedente de Mar-
selha no vapor italiano P•etro T, descarta'-
gala em 14 de agosto d e 1891.

Marc], RO -L: 1 barrica n 2, com 5 ta-
lhas (te ferro batido, pesando '97 kilos. pro-
cedente de Glasgow, no vapor iaglez Is!elc)rei
desearregada a 4 de julho de 1891.

Marca E Brazil B--.1 Rio B: 4 encapado; ns.
1 /4, contendo 1 balança com estrado de ma-
deira, força até 1 000 Mios, 2 olitas até 503 ki-
los. de força, da mesma procedencia, no mes-
mo vapor.

Marca VC: 1 barrl ih 51 contendo vinho
commum. medindo liquido real 70 litros, pro-
cedente do II.tvre no vapor fr no z Conc.,rdia,
descarregado em 4 de julho de 1891.

Le treiro A. condeiia: 1 In o ca, contendo
roupa usada, p eocedonte do Bordos no vapor
francez Mcdâc, descarregada a 5 de março de
1891.

Marca FLM: p-ças avulsas de madeira, or-
duna ia., p . ntada s, pe. -ando liquido 46 kilas,
pro • nte do Ilavre no vapor francez C rsica
desaire ,g idas na (lata acima,.

Ma a LR. -F: 1 In ivel não especificado
com gavotas para typase de madeira ordina-
ria, da mesma procedencia, no dito vapor des-
(arroga lo a 6 de março de 1891.

A mesma, marca: 1 dito n. 31, com ditas,
idem da mesma procedencia, no m esmo va-
por d , seerre.gadn a 9 de inarç 'rio 1891.

Marco ST: 1 ca . xa n. 2.508. con'enda vi-
dros In -licioae3 não espeeifieados, pesando li-
quilo 26 kil os. procedente do !lavre no va-
por feancez "ieçict, descarregada em 7 de
março de 1891.

A mesma in •rea: 1 dita n 2 509, contendo
bicarbonato de soda. pesando liquido 20 kilos;
pastilhas medicmaes, ps indo Equ i llo 25 ki-
108; cawnlas medicinacs pesando liquido
1 k i lo; pilulas moei does pesando bruto
ern caixinhas. 600 gra nonas ; da mesma pro-
ceden :. ia. no mesmo vapar.

Marca ST: 1 caixa n. 2510 ; contendo chio-
rydratn de cocaina, pesando 'blindo 23 kilos
pás de S a idlitz pesando liquido 10 Mios ; saes
não especificados, pesando liquido I 1/2 kilo
bromureto potassio, pesando liquido 2
ki'os ; io tricoto de sá.la . pesando liquido 1
ki !o ; iodureto de cal. pe sando liquido 1980
g p umnas ; da me.sina procedeneia, no mesmo
vapo

Marca CIC: 1 caixa. n. 141 ; contendo chi-
nelos de lã avariadas por agna do mar
peoeedeate do Havre no vapor 'ca descar-
regada em O de maro de 1891.

Marca IISC: 1 caixa n. 685 contendo 2
O 11 alvos para :mundo coai mohluras de mia-
dei-a, com :tinir lho (h We-so. pasando 11-
(vido 6 kilos ; Ivo .eito•it do. Bord aux, no

ip ir frarpoz	 e,un n ii;. (1 searr g ela a 2(1 de
maeço ,li 1881

Marca RB: 1 caixa n. 1 ; contendo uma
tela ; procedente do Havre no vapor francez

Cw- loba, descarregada em 23 de março do
1891.

A mesma marca: 1 caixa n. 2 ; contendo
quadros pequenos, miolos, e diversas amos-
tras ; da mesma procedencia, no mesmo
vapar.

Marca MB: 1 caixa contendo vinho não
especificado em garrafas. m edindo de capaci-
dade 16 litros ; procedente do !lavre no vapor
franeez C,)rdo imi, descarregada a 25 de março
de 1,92.

Marca EMC: 1 caixa n. 41 ; contendo tinta
propalo ala o olOo para pinturas da casas,
pe ando bruto com as 1 , tas 50 kilos ; proce-
dente do lavre no vapor francez
descarregada em 5 de fevereiro de 1891.

Marca EGCM: 1 caixa mi 2531 ; contendo
obras não classificadas de forro batido, esta-
nhadas, pesando liquido 77 kilos ; proeedente
do Havre no v p rp Ira mie C, ,,tpana, doseie-
regada a 7 de fevereiro de 1891.

A mesma, marca : 1 caixa n 3277 : con-
tendo romlas mna sã côr em papelão,
pesando bruto 62 kilos ; rotnlos de inaS do
uma eia', sem pap elão. pesando eleito 1. kilos;
rotulos de uma Si cár, sem papelão, pesando
bruto 11 kilos ; fitas do séla, pesando liqualo
500 granimas ; da mesma procedencia, no
mesmo vapor.

Marca LR: 1 caixa n. 86.413 ; cen'endo
folhinhas hm-nessas, em papelão, pesando 24
kilos ; procedente do Havra, no vapor franca
C loii0t, descariegado em 27 fevere i ro de
1891.

Marca PSF: 1 caixa n. 1 ; contendo im-
pressos de mis de uma c .a. , em pa.p
pesando bruto 145 kilos ; procedente do
lltvre, na vapor francaz 1] 'lona descarregado
em '8 da fevereiro de 1891.

Marca AGC : 1 caixa n. 165 ; contendo
peeas não classificadas da louça n. 6 ; pesando
liquido 46 kil s ; procedente de Hamburgo
no valia' allemão	 descarregad,
15 de abril de 1891.

Marca A G C: Uma caixa n. 178 contendo
peças não class itlealas de bouça ti 6, peeindo
liqaido 29 kilos, de Hamburgo no vapor alie-
mão ''o r.tjb, descarregado á, 15 de abril
de 1891.

M orca AGFC-ED: Uma caixa n. 1385 con-
tendo band jas de coloae pateado, pesando
liquido 8 kilos, procedente de Bordeaux no
vapor feancez Eqaatiar, descarregado na mes-
ma data.

M trca SA: Uma caixa n. 4 contendo duas
pás de ferro e s anente 2. de hortaliças, pnc 3-

dente de Lo ildries no vapor inglez FeiJka4.
descarreg• elo cio 17 de abril dr 891,

Marca Beriradelli: Um I, caixa contendo unia
tel t pintada a oleo com a moldura separada
de madeira ()Minaria, procedente de Havre
no vapor francez Coesica, descarregado á 22
&junho de 1891.

Mama ',MC: Uma caixa n. 174 contendo po-
ças de madeira para cortinado, bambinelas de
madeira, simples, pesando liqu do 20 kilos,
ditas de rito pira ditos, dourados, pesando
liquido 12 li 05 , duas mezas de miar leira fina
para jogo; procedente do 'Livre no vap
francez Colonia, desearreeado á 27 de junho
de 1891.

Marca ET&C: Duas caixas is. 463 e 464
conte ndo caixinhas de madeira para, envolto-
rio. pasando 66 kilos .

'
 frascos de vidro n. 1,

lios Indo liquido 136 Idlos; etiquetas de mais
de tuna cor, pesando liquido 303 grau moas;
eirtizes-annuncios de urna só e r, pesando
liquido 4 kilos, procc lente do 'lavre no vapor
fratieez n't-ran , , descarregado em 23 de se-
tembro de 1891.

Marw. MIE: Unia caixa conto ndo livros itn-
presos brochados. pesando liquido 107 Mios,
da Hallanda, no vapor E.11,i, descarregado em
19 d o fevereiro de 1891.

alarea, Mn Doas caixas sem IlUIllePO.

te 11.1 livros impresos rodiados. pesatido li-
gai lo 263 ki los, proeedelites de Bardéas no
vapor francez.11c;loc, descarregados em outu-
bro de 1891.
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Marca ARC: Uma caixa n• 3933, contndo
obras da ferro fundido, pintado, pesando li-
quido 466 kilos; procedente do Havre, no va-
por francez uescarregado em 24 de
outubro de 1881.

Marca Cor uai:c:Uma caixa contendo seis gar-
rai:Is com 4 litros de vinho não esp .cificado,
procedente de Bordéos no vapor francez
(Ice. desearr gado em 7 da outubm de 1891.

Mar. a F Winther Comp: Uma caixa com
roupa ti ala e outros paqu . no 3 obajectos,
mesma procadeneia, no mesmo vapor.

Marca. EuPB: 1 caixa n. 5.020, contendo
obras do ferro dourado, pesando bruto 18
kilos; obras de cobre simples, pesando bruto
128 Ritos; peanhas de madára ordinaria,
forradas de belbutina de algodão, pasando
12 kilos; procedente do Havre, no vapor
francez Corsien, descarregado a 22 de outubro
de 1891.

Marca JR: 1 caixa com 2 3/2 garrafas de
vinho espumoso, medindo 11 Uivos; proce-
dente do Suuthampton. no vapor ingl z
Pinotes, descarregado a 22 de setembro de
1891.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 8 de agosto
de 1892.— O inspector, Alex ~Ire A. R.
Sattainini.

Arsenal do LIariiiJta
CONCLIRRENCIA

Da ordem do Sr. contra-almiratúe inspa.
ctor deste arsenal, faço publico que no dia 12
do corrente, ao meio-dia, se, ao recebidas e
abertas no gabinete do mesmo Sr. inspee.or
propostas para a execução das obras das en-
lermarias de Copacabana.

A concilia:em:ia versará sobre o preço o o
praso das obras, bem como sobre a ,doneidade
dos proponentes, que deverão apreamtar suas
propostas convenientemente 5e1 bulas, seio ra-
suras e emendas, e nellas declarar por ex
tenso a quantia que exigirem para o referido
fim.

As espc.cificações necessarias acham-si nesta
secretaria á disposiço dos interessados.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do Ma-
rinha do Rio de Janeiro, r) de agosto de 1892.
— O secretario, Eugenio Goistids d z Silvetra
Rodrigues.

Intetadeneia, da Guerra
CONDUCÇÃO DE CARGAS PARA PARANAGUÁ

A Intendencia da Guerra tem a remeter
para Paranaguá zat barris conteudo palvora
pesando todos COO Idlogrammas.

Os donos ou consignatarios de navios tn-m•
cantes que quizerem encarregar-se do
porte (tede taes barris,podem diriair-se á mesma
repartição. nos dias uteis, das 11 lioaas da
manhã, ás 2 horas da tarde, afim de tratarem
com o Sr. coronel intendente.

Secretaria da Intandencia da Guerra, 3 de
agosto de 1892 —O secretario, B.. da eiva
Aguiar.

Ins)ecçlo Geral das Obras
Publicas da Capital _Po-deral

FORNECIMENTO DE DORMENTES

De ordem da Sr. Dr. inspsetor geral desta
repartição, faço publico q.le no dia 10 do cor-
rente mez receiem-se prapostas para o for-
necimanto de 6.01.10 dormentes de madaira de
lei de Il, 2" qualidades nas condições dos
adietes da Estrada de Ferro Central, para a
3' divisão desta inspecção, á praça da Repu-
blica. ri. 103.

As dimens -es dos dormentes devem s •,.,
,1,• , a ap o u, U"',18 da largur

0.1 4 do e . passara .
O prazo para todo o fornecimento será o de

49 dias contados da data do contracto.

Os dormentes podem ser en.;regues em qual-
quer imanto ao lan .ao da Estrada de F. rro do
Rio do Ouro ou na ponte de descarga da Quinta
do Cajn.

As propostas deverão declarar as qualidades
das madeiras, os togares de entre esa, quanti-
dades que poderão ser fornecidas dentro dos
psitneiro 20 dias e o preço por dez ma de dor.
mim tites. para cada uma das tres ciass:s -

As propostas poderão se raferir a todo ou
parte do forn.eimento

Os proponentes prestarão nesta reparti& a
caução prévia de cem mil reis (100., 000),a qual
revertera para o estado no caao d • Tectisar-,e
o proponente, cuja proposta for preferida, a
assignar o respectivo contracto

O proponente, cuja proposta for preferida,
prestará no acto da assignatura do contracto
uma caução no valor de dez por cento (10 '1,))
da importancia do forne imanto contractado,
destinado a garantir a fiel execução do mesmo
contracto.

As propostas,selladas e documentadas com o
recibo da caução prévia, serão entregnes em
carta fechada na 3 divisão e a.hi serão aber-
tas em pres-nça mios concurrentas que se apre-
sentarem no dia e hora aeima mencionados,
não sendo acceitas as que forem apresentadas
d pois dessa hora.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal. 3 de agosto de 1892.— A. J. de
8.4ezu, secretario.	 (.

Secretaria da A.wrieultura
CONCURSO

De ordem do Sr. ministro desta repartição
faço publico para conhecimento dos candi-
datos á vara de atnanuensa existente nasta
secretaria de estado e para a qual s a a ha
aberé n concursa que se . á encerrado no dia 12
do corrente, a. disposição do art 25 do regu-
lamento n. 449. d a 31 de maio d • 1890:

«Art 23. Ningnem será nomeado prati-
cante sem provar a sua qualidade de cid:1(15.'0
brazileiro, idade suirrior a 18 annos, e bom
procedimento. apresentando para este fim
atte.staçries das autaridales pnliabes da respe-
ctiva fragm azia ou de pssa mas conliec das, bem
como folha corrida

O exame, para o la gar de praticante, ver-
sara sobre as se iiintes matarias.

1, call iraphia ;
2", gra mina tica nacional
3^, arithmetica até á theoria das propor-

(;. n;es inf. !	 cantante
4-. fra nen .
paca o loaar de amantiense esege-se a

idade (1 ..:é tomos completos e concurso ou
exame sobre as samintes meterias :

eall:grap'tia;
2 . , Ora tnmatica nacional ;
3^, arithmetica e geometria ;
• , ra. lacçio (AMA
5", franeez ;

inglez
7", historia e s(ongratibia do Brazil. •
Ifrectoria central da Sacretarta (I- Estado

dos Negnaio s da Agicultura, Commer:io o
Obras Publicas, 8 de agas éo de 1 892.—Ser-
vindo de director, Josd Pinto Sei-queira.

Primeiro lé-a'xternato doGym-
na--4- N

PAGAMENTO DO 3' TRIMESTRE

ordem do Sr reitor, communico aos Srs
pais; tu t oras e correspondentes de alumnos,
'me, desta data até no (lia 15 da corrente mez,
acha-se aberto o pagamento das pensões do
3' trimestre do corrente anno.

Os Srs. interssados encontrarão na secre-
taria deste externato as guias roto que devem
e11' ,uuar o pa amento na Recebedoria do Rio
d .. ia né‘i

1 1 1; M o i -(1 EX nata do Gymnasio :acionai.
3 do agosto de 1892. — Joaquim Jasd do O i-
veira Alces, escriaão.

Jaspe° t . 'ri a °ovulam hist ruo.
ç "1.4 Primaria o Socuaduria
A secção do conselho director da Instrucção

Primaria e Secundaria, da Capital Federal
realisar-se-ha atn olha, quarat-feira, 10 do
corrente. a

Insipctoria Geral da Instrucção Primaria e
Sec uulatia da Capital Federal, 9 de agosto
de me. -. O se_retario, Manuel Maria No-
yue:ra Sara.

1)ireetoria Geral dos
0.)rroios

PROPOSTAS

Na 1° secç'io desta di v isão, recebem-se pro-
postas em cartas fec adas e convenientemente.
saltadas, até 20 do corrente, para for eci-
metro e collocação de um soal .o de madeira
de le sobre o ladrilho da 2 , secção do correio
des a capital.

Os iatereasados encontrarão nesta divisão a
planta e mais informações necessarias á exe-
cução da o ra.

Div:são Central da Directoria Geral dos
Correios, 1 de agosto de 1892.-0 sub-director,
all'onsa do Rvo B,rras.	 (•

Directoria da A.ssistouc ia Pu-
blica do estado do 1.-Cio do
.Jauciro
Em virtude do qua disp5e o art. 57 do re-

gulamento sanitario, e • pedido a 12 de março
do corrente anno, esta directoria faz publico,
peio prazo de oito dias, que o cidadão José
Botelho Lamines 1 .e dirigiu, com documentos
que s itislázem as exisen ias do art. .36 do
cita :o re_ulainento, a seg tinte petiçã.l:

111 . fftre c dadão director da Assistencia Pu-
blica do estado do Rio de Janearo—JoSe Bo-
telho Lumes, por seus procuradores aba,.xo
ass guiados, apresenta á vossa consia..raçavos
documentos juntos e pede que lhe concedais a
precisa lie aça para ter e dirigir 'Alarmada
na estação Trajano da Moraes, mnunícipio
8 Fratici-co de Paula, COularCa de Santa.
Maria Magdalena ; pelo que E. R M.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1892. —
L de 11ce'lo ‘S:

E daclara que, si 30 dias depois do annun-
cio, nenhum phartnaceutico formado lhe com-
inunicar a resolução lei estabelec pilaram:ia
na citada localidade, COfice.,era aos pratico a

•licença requerid.t.
Directori . da, Assistencia Publica do estado

do Rio de Jane ro, Nit co', y, 2 de agosto de
1892.—Dr. Francisco Luis Tavares, director. (.

EDITAES
O Dr. Joaquim Auausto Ferreira Alves,

juiz de direito da l a vara civel nesta cidad_. e
capital da estado de S. Paulo, etc.

Faço saber que,pur parte da Companhia Me
lhoramentos de S. Pa .1o, Inc foi fl•ita a peti
ção do teor seguinte : Diz a companhia ma-
laoramentos de S. Paulo, que sendo proprieta-
ria e legit,ma possuidora da fazen Ia denomi-
nada — Ca yeiras. — compota et • dilT Tantas
propriedades o que todas formam presente-
mente a r ferida fazend Cay . iras— psda,
suppleante adquirala por e.se,..iptura de com-
pra e venda (doc. j n ,) fazeada e•at enj.is
terras e beinfettorias, em lanuda das compras
que 1:te tosam annexadas, se ac.,am situadas
lias freguezias da Consolação, Juquery, e O
Parnallyba, apor continuidade do territnrio
que 10rina a fiz sào ligadas entre si, qu..r
a supplicante medir demarcar a sua prop..leda -
de nas 1 nhas resultantes do respectivo titulo,
ao ii mies são s us enrrOn t.a,it.'S : ao llort
— o p: .oprietanos do si io dos ,V,retts-
lupe dam (min da— R ia : ao s. .1 e ova.
proprietarios do si tia—P nlietrin .0— sitio de
Jose Henrique pelo—Morro Grande—e depois

(•
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Gitia de Manoel Cabello Brp nco até Os-(Y- l is' de, A '11a- e até o s'tin da -Paz
a 1éste os sitioa de Francisca Affoiso e Ca,ze-
mar() Roiz. São h aje os propeietarios d ) sitiaseJonfrontantes raprantados par diversos indi-
viditas que refles passit e m differen-es partaspor titules b .ereditarils ou singular de compra
e cujos nmnesa upp . icante„ aviar de seus
es Corços, não conseguiu saber. Nestas
termos pado a V. Ex. que sirva mandar
:citar par edital a tados os interessados
na dita. medição e demarcação para, na
prime ira audiencia deste juizo, apoz o prazo
de 3r5 (liascita.çã,o-edital, virem se louvar
em agrimensor e arbritradores que domar-
grau os limites da propriedade da suplicam-
ta apresentando os i nteressados seus titulas e
atfferecendo o nome tla.s testamunhas, ficando
tambem sci ntes do .lia e togar que, por, V. Ex.forem das . gnados para a primara a idiancia
da in.alição, devendo a citação ser feiat para
todos; os termos, actos e iio til causa até
final. sob peaa da revel i a,axpelinde-se o retpe-
cti o edital que dtaeri't ser publicado em
diversas folhas 'liarias des ta capital P (1 P maiarcirculação, proaes tando a supplicante, desde
Já,, pela ras'itt,Cçãn a, si ou aas supplic idas de
qualquer porcià)i. terreno que a medição in-
dicar estar inlabitamante occupado por qual-quer dos canumiheeiros ou onfrontante,s,eoin indeturilsoçfit de -bamfeitorias que emtaia,. circur ostanclas fõr encontrada.

Assim J. daferimento. E. R. Mercê. S.
Paulo , 20 de julho da 1892. O procurador,1. Posso. (Sobre duas es'ampilhas de du-
zentos re'a devidamente inwilisadas ). Em
wirtudas da qual dei o seguinte despacho
D. aitawase na farina requerida. S Paulo,1 de "agosto d 189 .2. P. ti e). - Ustribui-
da. Ao 1 0 oficio. S' Paulo, 1 de agosto de

.'e A. -E para que chegue aoCOO hacina • nto de todos mandei expadir
pr eseire edital com o prazo de 30 dias para
&.tar Os confrontant es desconhecidos ou atas:sen t es e in teressados que se jul garem com
qualquer diraito nas terras da fazenda -Cay-
eiras -afiro de que venham todos a primeira
andiencia deste juizo. que se fizer, findo o
prazo dos 30 dias, se lonr , r • m em =intim-sor e ar ti,radoras que procedam a demar-
cação da rafe ida fazenda e para r •cipro-
camenta abonarem as de-paras sob pana de
reve l ia, tildo na fórma da l e i, saltito as au-
diencias deste juizo eia uma 1aas salas da
Tribunal da Relação, ás quintas-feiras, á uma
hora dia tarde. Outrosim mando que se pu-
blique, pelo jorrral oficial dast Estado e no
Diaai .0 O da Capital Federal. Dado e pas-
sadta nesta cidade de S Paulo. aos 2 de agosto
(16 1892. Eu Atronio Jesuino de Albuquerque,,
escrevente j uramentado o escrevi. Eu, Fran-
cisco Carlos A. de Andrad e , e,serivão, sub-
;screvi e assigno O juiz de direito, J., /gaia:
A. Pe reira A ates. - O escrivão, F anc,•co

s A. la 'm'a 'c
(Correi .) Pateistano de 4 do agosto de 1892.)

De nociti'eam.,) rt ,-R are:•isli4a¢	 ) datcri-
pf ,s da 'e opa .hi, Mi t,ri . Marfim Vegeta'
para, dentro • lo prazo de um me; que C gr-
ver(I de primeira publicaeao deste, Natifaze-
rent as respe-ticas entradas das quotns cor-
respondentes ás suas accács e que se acha.n
em ()traz°, sob as nonos da lei
O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz da

Camara Comm e rcial do Tribunal Civil e Cri-
minal, eu) su -astitaição do De. Salvador An-
tonio alimiz Btrreto de Aragiia, etc.

Faz saber as que o presente edital virem
que, por porto da Companhia Fabril Marfim
Vegetal, foi dirigido á ela cam pa a petição
do teor seguiate - lILn e Ex. Sr. Dr.
presidente da. C,amara Cammereial.-Diz a
Companhia Pabeil Marfim Vegetal, com sede
nesta capita 1, ii rua de S. Bento it 35.por seu
direc tor presid. • nte abaixo assignado, que,
tendo de n tific tr os acc orei tas em atrazo. vem
requererá V. Ex. se digne d2signar juiz que
rodene a notificação editaes dos accionistas cens

tantas da ralação o abaixo repres antada, o nu-
itero de 310 acções na invtart :nela de 13:20
na mio de 10; por a ção. pira, no prazo de
um mez da d n ta da publialeão dos elitase. fit-
zerein ás respectivas enti atlas das quotaas cor-
respondentes as suas acçies, e que se acham
em atrazo e, pira as quites lá tiram feitas as
respectivas chamadas, sob pena de não fa, 'ei-
do n4 mencionadas accionistas suas entradas
infrene prazo, serem suas acç ii-s vendidas
em leilão para paaramen e de suas quotas, ou
serem consideradas perdidas em benificio
companhia, conforme precitua o art. 4 , do (1:-
ereto de 13 de outubro de 1890, si houver
comprador Nestes termos requer e pede a V.
Ex. despacho. E R. M Capital Federal. G de
junho de 1892. Dr. An'Anio Antunes de Cam-
pas. prosai tr e .-Estava inutilisada uma es-
tampi'ha, de 200 reis. Dsracho. Ao Dr. Salva-
dor. Rio, 7 d junho de 1892. 	 ra
D. A. Notifique-se. Wo, 7 da Junho de 1892,-
8 .,Le 'doe Jfutui D stribuição. D. á Lazar.
7 de inn'io do 1892 -a C nseic 7 o . Relação
dos accionistas em a trazo comtneudador Joa-
quim T. F. Pennaforte, 50 aaç'es; Sova Car-
valho Sc Camp. ditas; Antonio José Gomes
Br Man Jiinior, 50 ditas; Francisco José Com'-
rêa 25 ditas; Virginio do Carvalho,
25 ditas; Anuindo Gomes Brandão 20 ditas
Antonio da Rocha Passos, 20 ditas; Camillo
Martins Lage, 20 ditas ; Felix Torquato &
Irmão. 20 ditas, Antonio Luiz de S0117.a. Mello.
10 ditas; Carlos Sainnalo Marina, 10 ditas ;
José Arnaldo Machado 10 ditas; Dr. Andeoni-
co Tupinambá. 19 ditas; Dr. Manoel Vieira dos
Santos Machado 10 ditas : 330 acções Rio de
Janeiro, Ode junho de 1892.-Dr. ..Intcatio An-
t•),), s :(e Ca aw ,s, presidente.

Estava uma estampilha da 200 reis. Certi-
dão : Certifico e dou fé que citei os accionis-
tas ein atrazo. commandedor Joaquim J F.
Pannatbrta. Souza Carvalho, Antonio José
Gomes Brandão Junior, Anuindo Gomes Bran-
di°, Antonio da Rocha Passos, na pessoa de
seu procurador, José Antonio da Itaelia Passas,
Camillo Martins Lage, Felix Torquato & Ir-
mão, Dl'. Andronico Tupinambá e não citei
aos a cimustas Virginio de Carvalho, Fran-
ci sco José Corrêa Quintella„ foi para Barba-
cena do ente, Antonio Luiz de Souza Mello
em 1' Iores 'lis doante, 'avios Sampaio. Vi-
anua, José Arnaldo Mac'iado par não saber
suas moradias, Dr. Manoel Viera dos Santos
Mac'lado, faz viagem para o interior, está
fana. -Rio, 16 de junho de 1892.- O oflicial
do juizo, Pe:ix Luiz de Covanheda. Citaç
contra-fés e cond nações 32J; rant tnitela. -Era

le do desp:t lio acima transcripto são
not ficados os accionistas acima especificados
para sciencia de qua dentro do prazo de um
mez, a contar da data da l a publicação do
peas:mte aditai são obrigados a satisfizer á
Companhia Fabril Marfim Vegetal as entra-
das fole se acham devendo correspond,mtas
As soas anões visto não n t rem toito p oc-
URU° das respectivas chamadas, sob pena de
sereia as eras acções vendidas em pW lico
leilão, p do preço da cotação na oecasião. e
por conta e risco dos nmificado • para paga-
m anto de seus debites á dita companhia. po-
dendo ela, caso não sejam as acções vendidas
por falta de compradores, declaral-as perdi
das, apropriando-se das entradas feita . , ou
exercer contra os notificados os direitos de-
rivados de suas responsabilid ides, nos termos
da petição acima transcripta e da lei vigente
á este respeito.

Para constar mandei passar o presente e
mais troe de igual teor, que serão publicados
por 10 vazas no Di a .a) .fleinl e firnal
C, a ,ere•t) e folhas de maior circulação o .sta
capital e afixados na forma da lei p par-
teiro (10S flU litorios, que de assim o h ver
cumprido lavrará a compet ata certidão para
S'i' junta aos autos.-Dado e passado nesta
cidade da R ode Janeiro, Capital Federal dos
Estados U ri los do Brazil, 0.05 30 d.: Junh ) de
1892. Eeu, Henrique José Lazary, es:rivão, o
escrevi.-Bellarmino da Gama c SouJo.

PARTE ,C;PAIEROTA

Cambio
Os bancos adoptaram a taxa oficial de 10 1/4

d sobra Londres, que regulou, duran te o dia,
e de man'al botica transacções em lettras ban-
carias .:antra caixa matriz a 10 5/16 d

O mercado esteve indeciso desde a manhã ;
houve dinheiro para o papel particular a,
10 3/8 e 10 5/16 d., metade a cada taxa, e
nestas condições realisou-se negocio. Pelas
2 horas da tarde, os bancos recusaram sacar
contra caixa matriz a 10 5/16 d. e o papel
particular então achou tnmadores a esta taxa.
houve pouco movimento. fec .. ando o mercado
t' .ouxo. Os bancos não saccavam francamente
a 10 1/4 d. contra banqueiros, e havia poucos
vendedores de papel parti-ular a .10 5/16.
Nada constou em papel repassado.

As taxas officiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$'.. a •
Pariz, por franco....
Hambur4r,o,por marco
Batia, por lira 	
Portugal 	
Nova-York,por dollar

E-strada de Ferro Contrai
do Ltrazil

Mercadorias eetradas al dia 6 do corrente
na estaça.) ifaritima

Aguardente....
Alaalão 	
Café 	

	

Carvão vegetal 	
Couros seccos e

salaados..
Fumo 	

Toucinho 	  ...
Diversas ....

-No dia 7:
Aguardente ....
Algodão 	
Cate 	

	

Carvão vegetal 	
Couros se; •cos e

	

salgados 	
Fumo 	
Queijos 	
Toucinho... 	
Diversas.. 	

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Mercantil o Hy-
pothcoa ria

ESTATUTOS AI PROVADOS ASSEMBLVA
GERAL, EM 28 DE JULII0 DE 1892 ( • )

CAPITULO 1

organisaçao, stide, duraçao e c7pital da
companhia

Art. 1. 0 Fica constituida, com sede e foro,
na Capit 1 Federal. uma soei alada anonyma
sob a denoininaçãa de Companhia Mercantil e
Ilypathecaria,, regendo-se pelas leis viÁentes e
pelos pr sentes estatutos.

Art 2.^ A sua duração Pra de 30 annos,
data da instala .ção. sendo o anno social de 1
de janeiro a 31 de (1 .zeinbro e podendo

antes dos 30 amuos, si assim o deli-
berar a assembléa geral de seus accio-
nistas.

( ) Reproducçào.

10111 d., a.90d/v
930 rs. a 90 d/v

1140a 1M49, a 90 d/v
925 a 950 is. a 3 d/v
425 a 429 0 /.a 3 d/v

4$900, á vista.

29 pipas.
5.417 kilogs.

491.7- 58 2.301.318 »
30.530	 140.367 »

30 180	 30.180
4.329	 20.090
7.891	 36.600
6.425	 273.613

14.190	 168.261

29 pipas.
5 417 kilogs.

546- ons 2.850.383 »
99.600	 259.947	 >,

- -	 30.180 »
4.295
	

31.385 »
7.543
	

44.143	 »
6 981
	

280 594 ),
13.952
	

182.216	 »



~Ir	 •
	 ame..

Art. 3.° O capiell é de 2.000:000$, dividido
em 10 000 acções de 200:$ cada uma.

Art •.° As entradas serão are tuadas na
razão de 20 0/ 0 do valor das acçães, seu 'o a
primeira no acto da sim bscripção e as demais a
juizo da administração.

Art. 5. 0 O accionista é responsava peitas
quotas correspondentes a suas acss-fres, ou as
que lhe forem transferidos por qualqu el ti-
tulo; e aquelle que não effectuar as entsadas
nos prasos marcados. ficará sujeito ás disposi-
ções do art 33 do decreto n. .134, de 4 de
julho de 1890.

Art. 6.° No caso de ser a omissão de que
trata o artigo antecedente devida i força
maior, justificada perante a directoria, serã.
marcado novo prazo, com juro de 9°/ a pela
mót.a.

Art. 7. 0 Quando a venda não se effectuar
por falta de compradores, a sociedade poderá
declarar perdida a acção, e appropriar-so das
entradas fitas ou recmittil-as quando as cir-
cumstancias o pormittirem, levand ) o pro-
dueto á conta do fim lo	 resrva, ou ex

contra o suh :criptor ou cessionarios
os direitos derivados de sua responsabili-
dade.

Art. 8. ° A transt‘rencia das acç5es. depo;s
que tornarem-se negociaveis, será feita nos
registros da companhia, por termos assigna-
dos pelos contractantes, ou seus procurado-
res.

Art. 9.° As acç'lesalepois de integralizadas,
poderão ser ao portador, ou nominativas, á
vontade da directoria.

CAPITULO II

Fins da compinhia

Art. 10. A companhia poderá
g 1. 0 Fazer o contrahir emprestimos, des-

contar e redescontar letras e outros ti tolos
cominerciaes, á ordem e de prazo fixo, bilhe-
tes do Thosouro, da alfandega, cautelas da
Casa da Moeda, W ,rrantdoe;t e letras do
Thesouro e thesou ra rias .

§ 2.° Receber dinheiro em conta corrente
de movimento, a prazo e por letras nomina-
tivas, ou ao portador. .

§ 3° Commerciar em cambio dentro e fora
do paiz, por conto propria, conta de terceiros.
ou em conta de participação.

§ 4. 0 Subscrever, comprar e vender per
conta proprio,de terceiros, ou de participação,
fundos publicos do governo federal, dos esta-
dos ou dos municipios e fundos estrangeiros,
acções, obrigações e quinhões de bancos e
companhias ; podendo. para facilitar as ope-
raçees de terceiros, adeantar as sornmas.rece-
Lendo a companh ia uma margem que for
convencionada e podendo tambem comprar e
vender bens, metaes amoedados ou não, e
pedras preciosas.

§ 5. 0 Fazer operaç'ts d enominadas de
rerrt po • conta propria, d. , terceiros, ou
de participação, podendo igualmente a com-
panhia, por conta propria, dar (Unheiro a
Juros, em conta corrente ou a prazo fixo sobre
cauções de titulas do governo eederal, ou do
de qualquer dos estados da União, e bem assim
sare acções ou obrigações de emprezas in-
dustriou, reputadas garantidas.

§ 6.° Organizar e auxiliar a organisação
do em prezas e estabelecimentos industriaes e
agricolas.

§ 7. 0 Contractar com o governo federal,
dos estados, ou dos municipi s, operações
Ilnanc iras, ou com sociedades anonymas.

§ 8.° Adeantar, sobre os re‘pectivos do-
cumentos, dinheiro, com garantia de generos
g mercadorias, depositadas em alfiandegos,

trapiches, armazens reguros e estações de
estradas d e firo, ou em viagens.

§ 9." Eu arregar-se do recebimento de juros,
dividendos ou de outras quaesquer unda s d
subvençõ s devidas a companhias e da liqui-
dação de toda e qualquer op ração, ou direi-
t )5 e acção por conta de terceiros.

§ 10. Administrar, gerir e custear guises-
quer emprezas ou estabelecimentos que tiqui-
ra ou fuude por conta propr.a, alheia ou de
participação.

§ 11. Construir, contractar, empreitar ou
sub empreitar obras por conta propria, do
terceiros ou de participação.

§ 12. Adquirir terras incultas, ou proprie-
dades ruraes, para explorar productos agri-
colas ou a industrio pastoril, com miliora-
ment s das raças pecuarias, ou dividir os
terrenos em lotes. medil-os e demareal-os e,
depois do registrados, de ••onformida e com o
decreto n. 451 lf de 31 de maio de 16)0.
v ind 1-os ou colonisa 1-os, guardando-se as
prescripções do art. 23 do decreto n. 528 de
28 de junhi de 1-90.

§ 13. Empresta- sobre hypothecas de predins
OU de terrenos, dentro da Capital Federal ou
em seus arrabaldes. a prazos determinados,
com ou sem amortisação de cap

§ 14. Adquirir por compra particular, ou
em praça publica predio: e terrenos dentro da
Capital Federal. ou em seus arrabaldes.

§ 15. Emp estar sobre hypothecas ou penhor
agricola de engenhos centcaes, thbricas asri-
colas, machinismos e animes das fazendas
ru raes.

§ 16. Recebi' deposito de ouro, prata e p e
-dras preciosas, medeante commissão conven-

cionada.
§ 17. Emittir debenture até á 'somma do

capital social.
CAPITULO III

Administração

Art. 11. A companhia será administrada
por dous directores, sendo um gerent-, e o
outro secretario, os quaes só podeão ser es-
colhidos de entre os accionistas da companhia
e depos . bir nos cofres desta, caução, du-
rante o tempo de sua gestão, 100 acções cada
11111.

Art. 12 Os dons directores serão eleitos
em avemblea geral, por escrutinio secreto e
maior'a absoluta de votos, sendo os seus
mandatos par dous armas, polendo ser re-
eb•itos.

Art 13. No caso de vara permn nente,a sub-
stituição será tela p e lo ' tire ter presente com
o conselho fiscal, s rvindo de substituto até
a primeira reunião da assmbléa, geral.

Art. 14. O dlrector-gsrente não poderá
deixar as func.ções de seu cargo por mais de
seis mezes; fazendo-o, entender-se-ha que o
resignou, excepto si, mesmo ausent prestar
serviços á companhia. Nos impedimentos tem-
porarios, p'ide o director impedido, de
conto com o conselho fiscal, chamar quem o
substitua, preenchendo a ubstituto os requi-
sitos destes estatutos.

Art. 15 Ao director-gerente compete
§ 1 . 0 D'rigir todos os nogoclos da companhia,

do aociordo oten os presentes estatutos.
§ 2." Admittir ou recusar as propostas das

operações especificadas no art, io e seus pa-
ragraphos para que sejam processadas e resol-
vidas•

3 • Propor as nomeações e demiss r'es de
todos os empregados; assim como arte adminis-
trador, com poderes limitado. si julgar neces-
sacio es t e cargo.

§ 4 • Examinar todas as contas da recita e
despesas.

§ 5.° Constituir advogado mond ttario, com
pli nos poderes, inclusive os de salstakleci-
nwnto, para requerer ao governo federal, ou
des.estados, tudo quanto for de interesse de

companhia, pira receber e dar quitacão e re-
presentar a In sina nas quest;es judiciarias,
em que for parte.

§ 6.° Apres ‘n ar á assetnbléa g•-ral,em
reuniões malharias, V relatorio dos negocios
da comiam .ia.

§ 7.° Convocar as rminiões do conselho fis-
cal e assembléas ordinarias,sempre q (lei Igue
conveniente ao interesses e bom . andamento
da companhia.

§ 8. 0 Assignar os balanços, correspondencia
escripturas, do nunentos e contractos; e bem
a-sim os cheques para a retirada do (indicias
em conta corrente nos bancos.

§ 9." Fazer depositos em conta correu&
dos saldos disponiveis em um ou mas ban-
cos.

Art. 16. O director secretario tem a seu
cargo a direcção do escriptorio e concorres•ásao
desempenho das funcçoes designadas iso art.
15 e seus parag ra.p

Art. 17. O director que tiver ints,resse em
alguma operação da sociedade não Ode tomar
parte nella, devendo dar aviso ao outro di-
rector. para que este delibere coza o conselho
fiscal, sobre a operação p_nde,nte, na forma do.
art 112, do decreto n. 434, de 4 de J ulho de,
1890.

Art. 18 'Os honorarios dos directores serio
fixados eia 500 mensaes, para o director
rente e 300$ para o diree or secretario.

CAPITULO IV

C.M.SC: ito fisell
Art. 19. Nas reuniões orOinarias da assem-

b éa ge, ai será eleito una isonselho th.le,.1 com-
pos to d . tres inem)a •os, e as suas ruim; es se-
rão designadas nas leis que regem as soceila-
dei anonymas, e durarã.o um atm podendo,
entretanto, se.. reeleito o mesmo wnseiho

CAPITULO V

e fundo de reserva
Art. 20. Em todos os semestres, depois de

apurado o lucro liquido, dei l uzir-sa-hilis dello
10 "/,-, para o run,/ o de rs , e) • sa e o exc..,dento
s rá dividido entre os accionis tas, até 15 ",/,,
do capital real sado. Verificando-se ainda so-
bras, depois de pr enchidas as suas verbas,
serão estas levadas á conta de ims, •os e piss-
d.is.

CAPITULO VI

Asse ,a 1,1da gera;
Art. 21. A assem ! dea g Tal é a 'reunião b'

accionistas possuidores du a çiEs irscriptas no
registro da companhia, tom 30 dir ts de ant .ee-
dencia, ou depositadas, quando s,o portad.w, o,
que representarem unia quarta partd ou mais'
do cap.tal

Art. 9s, Con.dtuida na Roma do artigo
unteeedente, t assembléia geral poderá resolver
sobre todos os negtdos da companhia; exce-
pto SIAM efortna di esta Gut s, liquidação ou
disso, Lição da mesma ou augmEnito de api al;
para o qu será precisn a representação de •
dous terça do capital social.

Art. 23. As ressauçies da assembléa geral'
legtimamn n'e çonstituidas quando tomadas.
dsntr, À da orbita destes estatutos .• de confor-
midade com a lei, obrigam a todos os a.c.esonis-
tas, embora ausentes ou dissdentes.

Art 24. A assembléa geral reunir-e-ha or-
dinariamente todos os annos, no mez de a:rosto-
e ex:rao..dinariam	 toent3 quand., a oireeria.
julgar neees.sario ou nos casos previstos pela.
leL 

Art. 25. A' excep,.ão das eleiçã s, as vo'a--.
çi'es serão ,ymbolicas, salvo si ires ou mais- .
o C mistas reclamar.; o que sejam par es
tibo ou por acção; entalido-se, neste caso,„
cs votos na razão de uni por vinte ac-s



N. 1 802-0-‘rtifico que foram archivado.
hoj e nesta repartição. Rot ) o n 1802, em vir-
tude de despacho !Ia Junta Commercial. os es-
tatutos e mais dorumentos canstitutivos
Companhia Mercantil e Ilypothecaria.

Secretaria da Junta Commervial da Capital
Federal, 4 de agosto de 1892. —O official
maior, Manoel do Nescimento

Estava coitada uma estampilha de WOO e
ao lado o carimbo da Junta Commeraial.

Disposiç les transitarias

Art. 29. A administração fica mitorisada
dmandar e ser demandada, e para ex-

ercer livre e geral adminis t ração. sem reserva
alguma, comprehendendo, nos seus poderes.
os de precurador em causa propria.

Art. 30. A administraçã fica ainda auto-
rkula a e1Tectuar todas as de pezas necessa-
rias para a oraanisação da companhia.

Art. 31. Por excepção ao que pres rateve o
art 11 destes estatutos, ficam desde já no-
meados para a primeira d i rector a, Dor dons
annos. como (tire tor-gerente o Sr. Francisco
Casemiro Alberto da Costa, director-se-1-e-
tarjo o Sr. Domin gos Alves de Carval o, P
para o censelho fls. 1 os Srs. lIonorin Pinto
Pereira de Ma galhães. maior Josó Manoel Pa-
checo e João Francisco de Leão Castro.

Art. 32. Os casos omissos nestes estatutos
serão regulados pelas leis que. regem a mate-
ria e esircialmente pios decretos n. 1.640,
de 17 de janeiro de 1890 e 434, de 4 de julho
de 1890.

Art. 33. Os abaixo assignados approvam
os p .esentes estatutos, em todas as suas dis-
posições, com as vantagens e 'anus nelles esta-
belecidos.

Capital Federal, 28 de julho de 1892.
F. Casemiro Alberto da Costa. 2 500 acções
Domingos Alves de Carvalho.. 2.500 »
P. p. de Manoel Alves de Car-

valho, Domingos Alves de
Carvalho 	

• 

2.000
P. p. (.1 ,) José Manoel Pacheco,

F. F,asem iro A Perto da Costa 	 100
João Julio Nogueira de Carva-

lho	 .....	 300
João C. Gemes Guimarães 	 100
M I M° Dias Braga. 	 	 100
Joaquim da z Santos.	 .....	 104
João Francis 'ode Leão Castro. 	 50
lionorio Pinto Pereira ule Ma-

galhães 	 	 200
Julio Cezar de Magalhães 	 	 50

Pal-ccapho Fica. ru.r:lo,é . nu•Ail do
n , ic teal l onn a,.cifal k:T a 9 1'1 ihreito :1 mais de
100 vot. is, seja qual for o numere de aeções
que possua.

Art. 20. Podem votar Os tutores por seus
pupilos, os mar i dos por suas mulheres, um

dos soeios pela firma. os prepostos de corpo-
raçõ s e os procuradores si unhem forem
accionistas. Em caso algum. porém. terá a
mesma pessoa por si e como procuradorilireito
a mais de 100 votes.

Paragrapho 'mico. Nas eleições d directo-
res e fiscaes, serão admittidos votos por pro-
curacão. co:ntanto que os procuradores sejam
accionistas e se apresentem munidos de pode-
res e.spec'aes. e não exerçam na occasião ne-
nhum desses cargos

.Art 27 O director-gerente, ou quem suas
vezes fizer, presidirá ás reuniões da assembléa
geral e eonvidará dons accionistas, para com
elle constituirem a mesa como secretarios.

Art 28. Nas reuniões ordinarias da assem-
Na geral, poder-se-ha tratar ds todos os as-
sumptos que interessem á companhia; nas
extraordinarias, porém, só se tratará de as-
sumptos especiaes, declarados nos annuncios
de convocação.

CAPITULO VII

>>

1,.•j1	 41::11114-. ()I . 	)0th
A I nor : va, limi'"1

CAPITAL Do BANCO EM 50.000 ACÇõEi DE	 20
cana	 1.000.0i:0; CAPITAL IZEM.ISAD1.

5i0.P00 ; FUNDO DE E. T.E1tVA, 300M°,

Ba'ancete C121 30 de ju'ho de 15'92

Activo

Vionistas, entradas a rea-
Usar 	
	

4 441 441-t44()
Lettras descontadas 	  1.476:98W993
Emprestámos, contas caucio-

nadas e outras
	

257:383115
Lettras a receber. ....... 	 1.752:709,580
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas , cre-
dito.), etc
	

1 955:722,130
Wversas contas... 	

	
3.772:437;R70

Caixa, em moeda corrente 	  2.357.349188
— - - — — - —
18.017:0413143

Passivo

Canitat 	
	

8.888 itlFtSl80
conta S correu tr'S se 111

	
1.495:142112

Ditas idem com n ur s a prazo
	

1.211:013760
Depositos a prazo fixo com

aviso e par lettras... 	 1.143:329s0'50
Titulos em caução e depo-

sito 	
	

1.3(15!229:840
Lett ras a pagar 	

	
177:9"i0750

Ditas (11)0'R:idas 	
	

590:492290
Diversas contas 	

	
3.141:980549

- ------
S. E. ou O.	 18.017:044149,

Rio de .Janeiro. (') do agosto de 1892.—Pelo
The British 13 ink of Smith America, limited,
A. .1Ie3le, ina,nager.— Ric'tards, pro ac-
countant.

PATENTES DE TNVENÇA0

N 1-1 ,•? .?-3femorialdesrriptic5 acompanhando
um ped .do de priv ; le,fio, d .,ron 'a 15 ela .. OS.
na Reme,' ica deu Esta !os Unidos do Brazi',
poro ?t))7 annare'ho co?nlntan .-. loceneqo
foseult 1: ,‘ na & Comp., moradores nesta
Capitul Federal

A nossa invenção consiste em um apparelho
combustor d estinado a destruir completa-
mente, por meio do logo os 2:1 7 S ti 1 terias
existentes nas galerias de esgotus,qu .pa.ssitmos
a descrever.

Varios processos teem sido até hnie tentados
para recolher os gazes deleterios existen t es n-1.4
galerias de esgotos e purifica 1-os, por m oi() de
agentes chitni-os, laueando-os novo na
atmosphera ; a pratica, porém. t 111 demon-
strado a inefficacia de todos esses pro,iess- 0 4 (:! a
ne n l utma acção exer ,idn par Annelle:3 agentes
chimicos sobre os gazes mephiticos; que de
novo lançados no ambiente steem prodnzir a
sua obra de des t ruição, tanto mais perigosa
quan to os incautos julgam-os desde então
inoffensivos, por terem sido submettido
áquelle tratamento.

Estamos rim vencid 'S de que o mico agente
capaz de purificar aquelles gaz2s é o fogo, e
por isso

Consid-rando que os gazes mais infec-
cionado, sulanettidos a uma temperatura
de 140 ou 150 gritos. perdem necessariamente.
pela combustão, todos os elementos nocivos
que continham ;

Considerando mais que esses gazes assim
pui ificados t o lein ser de novo lançados na
atm^sp t iera, sem o menor perigo para os seres
animados ;

	

" Ima g inaram	 loisa a-ignailos o appar-
1 a i) irn (pid p lido privilegio e que é des-
tinad ) a aspirar os :.az exist ntes nas gale-
rias de esgotos ; introduzil-os em uma camara
ineandesente e lançal-os de novo na atines-
Plieri deps is de fhzel-os passar por uma cha-
miné. submettando-os assim a uma tempera-
tura, não de 140 ou 150, mas de 300 grãos
centigrados.

E' tão simples nosso apparelho, tão elementar
• o principio em que nos lias amos, tão conlie-
eida a differença de densidade entre o ar
atmospherico e os gazes que nos propomos
purificar, que, á simples leitura da legenda e
a vista do desenho em que, por meio de fle-
chas, indicamos a direcção seguida pelos gazes,
nos considera ui( is dispensados de entrar
em maiores detalhes sabre o funccionamento
do nosso aparelho.

Legenda do _plano geral :
A caloriferos ; 13, conilucto colleetor ; C,

conducto destinado a trazer aos caloriferos A
os gazes delet rios afim d queimai-os; D, com-
porta com flutuante ; E, conductos parciaes
vindo de diversas direcções ; F, bocas de cha-
mada do ar, collocadas nos extremos dos con-
dutos parciaes E; O, registros que permittem
fazer fim .eionar, á vontade, um ou outro
calorifero para o caso de reparações.

Dos detalhes
A, fornalha do calorifero ; 13, cinzeiro ; C,

conductos dos gazes dele,terios; I), conductos
por onde s miasmas penetram no calorifero;
E, grelhas ; F, chaminé com ventilador ; O,
conductos per onde ias gazes penetram na
caaminé F: II, engrenagem reguladora da
comporta e podendo igualmente servir para
os registros da chaminé: I, ventilador ; J,
chaminé ; e K, comporta coin fluctuante.

Em resumo—reivindicamos como palito e
caricter constitutivo do nosso invento : reco-
lher em uma cantara incandescente os gazes
contidos nas galerias de esgotos, purificai-
os por meio da combustão e lançal-os de
novo na atmosoliera, co- o acima substancial-
mente des-ripto e especificado.

Ria de Janeiro, 22 d julho de 1892.—Como
procurador, Jates Gér lu d.

dem riptio accompaahiaa-
do um pedido de privdcgio, durante 15 an-
no.,., na llepaVica dos E10$ U,tidos do
Brazil, para, addas (éclisses) de juneçao
paro trilhos c tm ,nhos de ferro.» Inveneclo
de Otto Umlauf, morador em Halfe,
manha.
Entre as condições mais importantes para

a boa conservação da via e do material rodan-
te dos caminho de ferro occupa o primeiro
!o -ar o emprego de juntas de talas emprega-
das de modo conveniente, tendo sido esta
questão o objecto de estiolo especial da parte
lius pr dissionaes, como demostram as nume-
rosas disposições de toda a natureza tendo
T>w flui com pensar ou amortecer os choques
Uo prejudiciaes que recebem os carros ao
passarem sobre as mesmas juntas.

A pres ,mte invenção tem por objecto esta-
belecer uma junta de talas que, par uma dis-
posição excessivamente simples e racional,
Protege os ang,ulos das extremidades dos tri-
lhos contra a pressão das rodas tornando assim
•ompletamente impossivel, npsmo com a ma-
xima velocidade, qualquer repercussão ou
contraffolpe pela superficie das rodas. Con-
segui -se principalmente esse resultado pela
applicação de uma tala de forma • nova, que
recebe a pressão das rodas nas juntas, e dis-
tribue modo uniforme aos dormentes das
mesmas juntas. oppando-se assim intuito Mil-
cimente a uma accão de um só lado sobre os
parafusos de eabeça para madeira (tirefonds)
ou sobre parafusos de cabeça e porca.

O &senho annexo representa a nova dispo
sição.

A fig. 1 é uma córte vertical pela linha da
junta ; a flá.. 2, uma vista lateral da linha,
vista do lado inferior, na direccão da flecha A



(le. 1). e a fie. 2. uma eiee íiïi pana de tua
ol Itaiki	 1,0V,1	 d!, r;11;1.	 .\ fie.

4, nnatea O mr •sino trilho leal de lera, Hl ti -
recção da flecha ft (fig. 1) e a fieura 5, repre-
senta um parafuso de tala.

O desenho estabeleceu-se do accordo com o
tapo de linea e empregado lyda.
administração dos caminhos de ferrs alle-
mãas é evidente, porém, que a nova di:po-
sição pôde ser adoptada ceia as mesmas van-
tagens para qualquer outro systent de via.
Não é necesatrio de modo algum qu a linha
esteja fixa, por convir igualmente minha
invenção aos trilhos moveis das minas, e em
geral, a qualquer linha volante formad com
aquell a systema de trilhos. Todo o profissio-
nal verá, sem mais explicação, quaes são as
modificações racionae.s possiveis em cada caso
especial.

O z dous dormentes e bdisp:iem-se do modo
ordmario; para que o trilho posea ser colloco-
do na direcção da pressão exercida pela roda,
elas r 'cabem os trilhos sobre placas de sup-
porta e . Do lado interior da linha acha-se uma
chapa ou tala (I (fig 2) disposta como de cos-
tume ; sendo a que representa o desenho a
tala angular normal dos candri'ms de ferro
do estado da Prussia.

Um entalho e ou é p ,rntte a applicação do
gato d . _ancho e que segura o pé do trilho da
maneira ordinaria, e aperta contra sua pare
obliqua.

A ca eça do gato do trilho é dotada, como
ordinariamente. de asas laterses destinadas a
manter, tão solidamente quanto poseivel, a
cabeça do gato no entalho correspond •nte
Um segundo gato g applica-se do lado inte-
rior das aves, como de costume.

No exterior da linha echa-se sobre cada tri-
lho, um gato h. O mesmo lado exterior de
via dota-se, além disso, de uma chapa ou tala
de novo s;ista ina que apresmta a particulari-
dade seguinte

Unia tala longitudinal II, tendo a fórma de
uma tala olvidar, prolonga-se pira cima sob

fórnia do . uma cabeça (figs. 1 e 3), e se
appliea apertadamente contra os lados do3 tri-
lhos S, excedendo um pouco:perto da junta,
a borda superior, proporcionalmente á obli-
quidade do perfil das rodas. A partir da bor-
da mais elevada h (fig. I) de sua cabeça a
tala II desce para o trilho S e desce dos dons
lados na direcção dos dormentes; da tal modo
que os pontos externos . e e. da tala II (fig. 4)
se acham mais ba;xos do (pie a borda mais
elevada h- da cabeça e igualmente mais baixo
do que a borda superior dos trilhos. A nova
tala fixa-se ao mesmo tempo qu a tala • e por
meio de parafusos ordina rios, podendo as talas
actualmente em uso servir sempre como talas
interiores.

As porcas n de parafusos das talas se devem
sempre fixar de modo racional, e preferivel-
mente pela seguinte dispos:ção

Pratica-se no parafuso (vede fi g. 5 ) um en-
caixe o, que (leve ser mais profundo que a
parte do parafuso que sabe tira da porca. de-
pois de apertada esta. O mesmo encaixe ,P se
acha disposta de modo a ter largura maior na
base do que no topo; em outras palavras, é de
forma conica.

Unia eun a r. cuja farm corresponde á do
encaixe, introduze:e diante da porca. dapois
de apertada, e mantém por conseguinte esta
ultima bastante solidamente par • não se po-
der desapertar. E' excasado dize r que essa
disposição pôde sar substituiria por qualquer
outra que der o mesmo resultado.

A nova disposição funceiona do segninte
modo:

As radas .r, passando pelas extremidades
dos trilhos, sobem e (lascam, nas disposições
fudtmes, a 1 orda da: faces anteriores das jun-
tas, de que resultam Os abalos unia:nines que
se sentem sempre em via 'em. Ora esses cimo-

s cansideraveis e emitirmos na passagem
das juntas Ilos trilhos deterioram o material
rodante e qual)m am as molas e chapas das

ralee, sendo, a r em li	 necessa rio e nu ml
o 5, 1 , lituir	 miteuen	 as !alas	 eieees
p Les, o que oceisiaira despeeata cousidera-
vais.

Com meu sys'ema, pelo con t rario, as rodas
não podem mais pesar sobre as extremidades
d,)s trilhos, pela razão qu no momento de
sua passagem sabre a junta (vindo do ponto
i ou )71). as rodes não se acham mais suppor-
tade s pelos trilhos, mas sim pela tala II.

Uni ponto muito importara° de minha in-
venção cansiste nis-o que a tala II segura o
pé de cada extremidade da junta ; ora como a
mesma tala repousa eobre os dormentes a e b
da junta, segue-se que nenhum esforço lastico
se produz nas extremidodes dos trilhos. Apoi-
ando-se de ambos os lidas contra os gatos h, e
por baixo do pé do trilho, a tala II fixa a via
ain•la mais solidamente. Por outro lado, a fi-
xação solida da puta metallica da via é o
melhor meio que se possa oppor á descollo-
catele d s darmentes.

Em resumo — reivindico como pontos e ca-
ract •res cons•itutivos da invenção : O meu
syste m de jurita de tala para trilhos Viga lia,
comprehendendo unia tala II que, apararei-
zada no exterior do trilho S, se applica aper-
t • d iment ao longo deste com uma part
levantada qne corresponde exac t ainante ao
per rd da roda, substaneialmenta ceme foi dos-
cripta acima e repi-senta o desen'u annexo.

Rjo de Janoiro, 19 de inibo de 1892.—Como
procurador, .I,deY Gérivd.

ANNUNCIOS
C.e'ompaaaleia A-i'icola fl razi-

leira

Os Srs. portati Ires de obrigações ( lebon-
al•-ce) desta companhia s'io coavidados a vir
ao esculpido, á rua Primeiro de Mareo
n. ,trocria as cautelas provisoras pela:
titutos define ivos.

Rio de Jane'ra, 6 de agosto de 1892.-0
director-secretario, lienri Rqrard. -

13rtneo do Credito 31,,vel
ASSEMBLEA GERAL EX.TRAORDINARIA

Em va.tude do requerimento que abaixo é
publicado e que foi dirigi 'o a. directoria do
Banco de Cr-dito Movei, tendo sido ouvido o
ennseno fiscal, cujo parecer ta bem se pu-
bli ea. convido os seneores accionistas a se re-
unir em assemblea geral extraordinariamo dia
lei do corrente, á 1 hora da tarde, no salão do
banco, á rua Primeiro de Março n 72, afim d
d liberarem sobre o objecto do requerimento,
parte integrante deste aviso, e terem sciencia
de uma communicação do presidente.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1892.— Pelo
Banco de Credito Movei, L. B. Oliveira, pre-
sidente.	 •

O conselho fiscal, reunido por convite da il-
lustre directoria do Banco de Credito Movei
para consultar com seu parecer, na fOrma do
art. 47 das disposições geraes e trans torias
dos estatutos, sobre o requerimento de diver-
sosace onistas ropresentando mais da metade
do c pitei social, em que ped . 111 para que se
torne efectiva e &;rigatoria a faculdade con-
e:afia:1 pelos estatutos para integralisação das

Considerando que não se pôde admitfir que
tivesse caracter indefin i do sem limite no
tempo a faculdade concedida pelo paragrapho
unico do art. 47; antes pelo contrario, de-
vendo ela ser regulada pelo • Mario da admi-
nistração, de conformidade coma as diversas
circunstancias da oceasião O opportunidade

Que, com pei indo a apr•claeão destas ei meu
tancias á directoria. taindem esta se mani-
festa consoante ao pedido do requerimento

E, alam dieo, emd tende qmo . s'io de ii.do
O Nulo ii VHa	 &lite	 1 r; 7. /'-=

p quere ,tes e que •ervein de fun-
d imanto, causa e motivo ao requerhnento
apresentado, é de opinião que seja convocada

assemblea geral exa.aordinaria de accio-
nistas para resolver difinitivainente sobre o
podido, com o qual concorda o consejw fiscal,
guardado o intervallo de 30 dias estipulado
no art dos estatutos para a' réalisa(;ito da
integração do capi al.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1892 — 3fa-
voei B , a,.qm3 de Maccdu.—Sebastiao
—Hei-adito Graça, supplente.

Illms. Srs. directores do Banco do Cralito
Movei — No intuito e para os fins que forant
expostos em reunião da assembléa geral de
accionistas deste banco realisada a 12 de ja-
neiro do corrente anuo. coai a: modificações
approvadas do seus estatut S, ficou resolvido
que fossem substituidas por acOes iiitegradas
d 200a as que tivessem 50 realisados do
seu valor nominal e que fossem trocadas por
acçõ ;s de 40 1. realisados as de 20 ./„ reali-
sados, dando-se aos resp •ctivos possuidores
uma das novas acções par duas das que pos-
suitun, tudo nos termos das disposiç • es geraes
dos actuaes estatu os, arts. 45 e 46. Concomi-
tantementa deliberou a mesma assembléa ge-
ral que os accionistas que quizessem ante •i-
par a integra isação da suas acções poderiam
azel-o ou em dinheiro ou em atados de obri-
gação do banco ; eia vista do que, e conforme
13.: verifica dos balancetes conhecidos, a maio-
ria dos ae ionistes integralisou :is suas acções,
restando apenas dimi n' to numero que devem
ser ainda miegralealas.

Ora, a diferença em que, por esta eircum-
stancia, ainda a. acham as acções do banco
que, par todes as boas raz'cs, devam ofere-
cer um typa igual, uniforme e 'mico, ficando,
como devem ser, todas elas eqieparadas ; a
nec ssaia te e indiscutivel vantagem de prefii-
zer-se quanto antes o capital subscripto que
evidentemenre não se poderi consilerar de-
masiado aos diversos fins industriats cuja
exploração é o fim de sua agremiação; as
poria r‘rações a que, por esta fórma, se augmen-
tarão Os recursos pecuniarios do banco ; tudo
is o, além de otitne; motivos que não podem
eseapar á perspieacia da airecuria. convence
cabalmente que já is t siiipo de, nos termos dos
estatuto : , tornar-se obrigatoria para o: accio-
nistas, no imite-esse social qu deve sooretaido
prenaa, equeua acutila:1a, integra lisando-se
todo o capital subscripto pela chatnadt das
quotas restantes. Para isso, dirigimos-nos á
d.rectoria, chamando-lhe a esclarecida atten-
ção para. este ponto.

E como, pelo que dispae o art. 47 dos esta-
tutos, é só competente a assembléa geral para
determinar a chamada de capital, usando do
direi.° que nos assiste na qualidade de aedo-
nisias, ex do are 15 do decreto sob n 164
de 17 dejaneiro da 1890 e na farm preceitua-
da no 2 aliqea do § 9 . do fitado artigo, reque-
remos á directoria que, ouvido o conselho fis-
cal, convoque com a possivel bre.vidade,, para
o fim indicado, uma reunião da assembléa te-
ma : , a qual resolv rã como melam . entender
em sua sabedoria.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1892. •
(Seguem-se as assignaturas).

Companhia F. C- du Jardim
13o Lulu co

No escriptorio da companhia, á rua Pri-
meiro de Março n. 41, estão á disposição dos
Srs. ac ionistas talos os documentos exigidos
pelo art. 147 do regulamento das sociedades
anonymas, approvado pelo decreto n. 434 de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de julho 'de 1892.—Dr.
Berilo Ribeiro de Almeida, presidente.	 (.



Companhia Phetnins da For sud
Ouest Tiresi D o ns (Com . anhia In-
dustr i al do: Etia.des Unidos ilo
Brazil). Decretos ns. ,197, 670
e773 ..... .......... .....,,	 42$100

Affonso Carneiro Brandão, decreto
n. . 587 	

Alvaro de Almeida Gama, decreto
n. 371 	

Anfrizio Fialho, decreto 950 	
Antonio Br i ssay, Dr. ( C,otnpanhia,

União Industrial dos Estados do
Brazil 1. decreto n. 710. 	

Antonio Urdido da Rocha, decreto
n. 336. 	

Antonio Coutinho de Moraes
Seccos e Melados de S.

Christovão). decreto n. 124 	
Antonio Emilio Pinto GaTein "outro

( Com eanhia Taurina Brazileira).
decreto n. :12;) 	

Antonio Ferreira. da Silva Carneiro,
decretos ns. 875 e 175 	

Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-
tholomeo Leopoldin n Dantas e Joa-
quim Garcia de Castro, decreto

692 ..
Anionio José Gomes da Cunha e

oimro,decreto n. 10.247
Anton -0 Joaquim Dias da Silva,

(Cooperativa (1- Consumo. do
Construcções e Produrção (10 Con-
grew,0	riri) decrto n. 77 	

Autcmio Paulo de Mello Barreto,
José Arthur de Murinelli. tinge-
cheiros e ontrcp decreto n. 591 	

	

Angusto Las Casas dos Santos, Dr 	
•decreto ri. 1.046 	

Ap eosto S.vero de Albuquerque
Mara.n' " 0 . 3 ereto n. 1,100....

Augusto Silveste (1- Faria e Vodu-
nato Pinho. Avelar & Comp., de-

elo n. 716
Au velio Benigno de Castilho, Dr., de-

ereto n. 119 	
Banco Central Mineiro, decreto

n. 620 	 	 .
Banco das Claws Laboriosas, de-

cr., to n. 742.	 .
Banco (1" Credito Beazileiro,decreto

ns. 179. J.300774 ..
Baiico de Credito" Commis.sões,

ereto ri. 691	 , • • • • • • • •

Baitcn de Credito Rea' de Minas
Gemes, decreto n. '747	 .. • • .

Balo° dos Funcionarins
decreto ns. 640 C e 811 	

Banco dos Operarios,decreto ns. 739,
841 e 370 ........	 .....

Banco tia BPpubliCa (ing
Un1dr,.4)Brazi1.1),ereton. 7'33 .5

Banco de S. Paulo. Docreto n. 804
Barão do RI° Pardo. Decreto

n. 1206 	  ..	 • • • • •
Bento de Almeida Barri-14(a, (Dr.)

Decreto n. 1125 ..... 	 ,
Candido Matheus da Silva Pardal,

Francisco S.ecco o Lourenço da
Cruz Cardoso Decreto o. 1248

Carlos Eduardo Thompson. De-
creto n. 008 ...........

Carlos Harg,reaves , engenheiro.
Decreto n. 480.	 	

Companhia Ag.tiko'la
Fluminenso. Decreto n 635..

Cotnnanida Colonisação e Industrut
de Santa Catharina. Decreto
n. 708. 	

De ordem do Sr. administrad r convido

nos interessa , os ctn tantus da relneão abaixo

a, virem satisfazer neda repartição os seus

delmos provenientes de publicações feitas no

Diario Official.

Impren ..a Nacional Companhia Commucio e Industrio.
Nacional Decreto n. 178.. ...

Companhia E:ngenlio Central de
Guapiiiiirim. 13,1 tett is ris. 211 A
e 740

Conii anhia Engenhos -Centraes de
Mag. Decretos, os. 620 e 702...

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Paraná (Emes o de C• im-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ns. 599, 1141 e 43 	

Companhia de Mo llioramentos em
Sergipe. -Decretos n. 119, 120,
212 358, 130, 496 e548 	

Companhia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto n. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1006 	

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
creto n. 571. 	

Companhia Progresso Industrial do
Fspi rito Santo (Henrique Des-

	

landes) Decretos mis. 392. 497 	
523 e 540 	

Companhia R o do Janeiro Nor-
nen) Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decreto n 73,1. 	

Companhia de S Christovão. De-
creto n. 22 	

	

Companhia Technico Constructora 	
Decreto n 308 	

Companhia Teleplioni ea de São
P. ido. Decreto n. 1041. 	

Companhia. União Commercial do
Refinarão de Assuem' e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
ciieto n. 105- 	

Danico Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Victoi • ino a Silv , ira
e Souza Junior. Decreto n. 331.

Ed gard Ferreira. Decreto 0.912 F.
Eduardo Mendes Limoeiro, enge-

nheiro. Decretos ns. 10124 e
10391 	

Edward William Passoné. Decrito
n 128 .......	 ..... .

Edwin " Gracie Wivatt. Dr,creto
n. 1275... .• . ......

Empina do Arrasamento do Morro
do Cast tio. Decretos ns. 527
e 606 	

	

Empreza União Industrial dos E. U 	
do Brazil Decreto n 72 	

	

Fr»ani Lodi Batalha. Decretos ns 	
332 e 618 	

Es'rada de Ferro do Rio Claro
(Companhia de Vias-Ferreas e
Fluviaes). Decreto n. 719 	

Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
Augusto do Frei t as e outros,
(Montepio Popular) Decretos mis.
741 o 779 A.... ... . 	

Fabricio Come: de Albuquerque
maranhão e Manoel Alv,s vieira
de Arauto. Decreto n. 1161.. 	

Fel ippe Wand'rley e outro .— De
ereto. 1183.	

Franci sco Carnovale Rimoli—De-
ereto n. 359 	

Francisco Joiquim Bittencourt da
Silva, engenheiro e Christian°
0g/sai) Colitinho—Decreto n. 550.

Francisco Jorge Ferreira Leite--
Decreto n 1093, .	

Francisco Mendes da Rocha e Vi-
Benta 4. de Paula Pessoa Filho—
Decreto n.

João Albei to Caetano Bonças—De-
ereto n. 490 	

Joãa Eirraardo da Cruz Junior-
rret° n. 1289 	

&lã() Ca r' os qn. jlva Carnoi ro, José
non4) Ferreiva o Ding(-1 od ci-

dee Moraes,D ..creto ri, 100
João 17tippolla, hemos (Companhia.

instructora e Com Merck) Paula
M ri n k)—Decreto o. 507 	

João Landell, Dr. (Companhia Al-
banca &Sn!) Decreto ri 813...

3-50 Manoel de M i randa Barbosa
—Derreto n 728 	  . .

João Pinto Machado. (Companhia
Cooperativa Ilespanhola) — De-
creto n. 470.

João Toixeira de Abreu. José Cam-
peito de Oliveira, Manoel Coelho
de Souza e outros — Decretos
ris. 330 e 782 	

Joaquim Antonio (In Oliveira Bote-
Pio e Pamphilo M Freire de Car-
valho, Drs —DecTeto n. 462 	

Joaquim Anselmo Nogueira, Dr e
Luiz (Sera,l(lo A lbernaz—Decretos
os. 693 e 780 	

Joaquim I gna-io Pessoa de Siqueira
t-nente-roronel e Oscar Pinto-
Decr-to n. 474 	 	 70$600

Joaqiiim .Tonas 11 zerra Montene-
gro. Dr.—De Teto n 831 	 	 5$000

Joaquim Xavier Carne:ro de Ia-
Urda — 1):,cretos os	 10196,
99214 e 321 	

José. Alfredo da Cunha Vi-ira &
Comn.—Decreto n. 532 	

José Brant	 Carvallnengenheiro
e outro—Derretos ns. 638 e 1093.

José Cond i do Teixeira (Companhia
roonerativa Paulista Italiana).
Decreto n. 51)2 	

José .1. Drummond. Decreto n. 375
José Leite da Cunha Bastos. .De-

crei o n. 691 	
loséVeegueiro. D^cretos ns. 365

r

•

 in 	
Julio Procopi Fa.villa Nunes De-

cretou. 162 	
Jus'inn Epaminondas de Assuin-

Não Neves. De rei os ris. 10160,
10213 e243 	 	 29$000

Manoel comes da Costa Figueiredo 	
Doer to n 861 A 	 	 13$300

Manoel de J esus Valdctaro o João
Ba.ptista Ferreira da Costa De-
creto n. 5'10 

Manoel Maria Balliana. Decreto
ri 610.

Nicolán Vergueiro Le Cocq, en-
genh eiro. Decretos ns 313 e 757

Nortlion megaw & Comp. (English
Bank of Rio de Janeiro, Printed).
Decretos ris. 592 e 092 	 	 19$800

Orozimbo Mtiniz Barreto. Decretos
riso 500 e 669. • ..... 	 26$900

Paulo Alninus, Hmrique Watson e
José Max i mn No •nteira Amido,
(Dr.) (Companhia Charuteira Flu-
ininensr). Decreto n. 475. ... 	 70$600

Pierre Labourdenne Saint Julieu. •
Decreto n. 12 17 	 	 188700

Ricardo de Menezes, engenheiro 	
Derrto o. 880 	 	 24$000

Steiété Annnyme Chemine de fpr
RenPvente & Minas. a,croto
n 270. 	 	 5$000

Société General" des Telephones & 	
D2creto o. 216 A 	 	 500

Theotonio Gomes Braga. Decreto
n 488 	 	 28$000

Trn,in no Viriatn (1^ Medeiros , (Dr.) e
Alfredo Dillon. Decreto n. 1382 	 121$600

Viefor José de Freitas Reis. De-
creto n 499 	 	 26$200

Visemde de Carvalliaes. Decreto
309, , 	 	 OPA

Visconde Duprat, Alfredo de Barros
e Henrique Chagas Andrade. De-
creto n 213 .. 	 	 73$500

Visconde de S. Lam •iraln o Rodrigo
Percira Leite. Decreto n. 1049 	 1300

Secção Central ir( de julho de 1892.-0 che-
r, de contabilidade, J. A. Pinheiro de Car-
vai') ).
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